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EDITORIAL 

AGOSTINHO MOURA 

Santos Populares 

As Festas dos Santos Populares como 
geralmente são denominadas, entre 
nós, as festividades em honra de 

S.to António, de S. João e de S. Pedro, to- 
das concentradas no mês de Junho, enqua- 
dram-se numa prática muita antiga que, em 
tempos bem remotos, promovia festejos pa- 
gãos por ocasião do solstício de Verão (21 
de Junho). 

Incapaz de sobrelevar tais ritos pagãos, 
que ainda prevaleciam em plena Idade Mé- 
dia, a Igreja Católica, alicerçada no poder 
soberano de que usufruía nessa época, 
sobretudo na Europa, viria a absorvê-los, 
adaptando - os ao calendário cristão. 

Entre outros casos que se poderiam 
apontar a esse propósito, encontra-se o da 
comemoração, no Hemisfério Norte, da che- 
gada do solstício de Verão, em 21 - 22 de 
Junho, celebrada, com esplendor, em várias 
nações de então e que o cristianismo soube 
assimilar, transformando-a na festividade do 
nascimento de S. João Baptista que, desde 
o início, foi bem aceite pelo povo que, bem 
cedo, começou a dedicar particular devoção 
e carinho para com aquele santo percursor, 
o mesmo sucedendo em relação ao nosso 
Santo António, natural de Lisboa, e ao S. 
Pedro, muito querido pelas gentes piscató- 
rias de quem é o padroeiro. 

É consabido 
que, por nature- 
za, o povo portu- 

é de festa! fuê%como nou- ^ ^ tros tempos se 
dizia, "é pobrete 

mas alegrete". E essa alegria é expressa, 
de forma exuberante, nas festas e arraiais 
que, neste período estival, se realizam um 
pouco por toda a parte, desde o Minho ao 
Algarve e às Regiões da Madeira e dos Aço- 
res. 

Festivaleiro e rapioqueiro por natureza, o 
povo português, entre novos e velhos, ricos 
e pobres, sejam homens ou mulheres, tem 
na "massa do sangue" um inegável espírito 
folgazão e de inveterada folia, aproveitan- 
do esta época estival das festas e romarias 
para, juntando o útil ao agradável, dar lar- 
gas à sua incontida alegria, cantando e dan- 
çando até às tantas, já que "tristezas não 
pagam dívidas"... 

O tempo é de festa, pois. Então, e se as- 
sim é, Viva a Festa! 

0 tempo 

L 

Reviravolta nos CTT 

Em resposta a um conjunto de questões que, 
nesse sentido, lhe foram recentemente coloca- 
das, na Assembleia da República, pela bancada 
do PS, o novo presidente da Comissão Executiva 
dos CTT, João Bento, informou que "não só está 
decidido não encerrar mais lojas daquela empre- 
sa privada, como também se vai avançar com o 
processo de reabertura de algumas dessas lo- 
jas". O que se aplaude com ambas as mãos! 

Cartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal "Geresão" 

Junto remeto a V. Ex.a o cheque sobre a CGD com 
o valor do pagamento da minha assinatura do Jor- 
nal "Geresão", referente ao período de Maio de 

2019 a Maio de 2020. 
Aproveito a oportunidade para lhe desejar, a si e 

aos seus colaboradores, a melhor saúde. 
Com os melhores cumprimentos. Atentamente, 

Cândido Ribeiro Silva - Póvoa de Varzim 

Breves 

Bilhete Postal 

Em 23% dos concelhos portugueses, há mais re- 
formados por velhice do que pessoas no activo 
- nada que, há um bom par de anos, já não fosse 

previsível, em face da progressiva baixa de natalidade, 
do acentuado envelhecimento da população portugue- 
sa e do inegável abandono do interior do país, nomea- 
damente em Trás-os- Montes, Beiras Alta e Baixa e 
Alentejo. 

São, na verdade, razões ponderosas para, sem 
demora, serem devidamente encaradas por quem nos 
governa ou diz governar, não apenas por ocasião de 
qualquer acto eleitoral, só para eleitor ver, mas, deci- 
didamente, enfrentando tão complexa questão como, 
de facto, ela exige, sob pena de, ignorando-a, estar a 
contribuir-se para que, a médio prazo, na melhor das 
hipóteses, o território nacional, sobretudo nos meios 
rurais, se transformar numa imensa coutada onde os 
magnates da elite nacional se poderão entreter ou dis- 
trair nas suas lides cinegéticas ou quejandas. 

Para os entendidos na matéria, a alternativa que 
defendem aponta para a imigração, procurando atrair 
para o nosso país pessoas que venham para cá residir 
e trabalhar em sectores, como o da agricultura, onde 
escasseia, cada vez mais, a mão-de-obra, designada- 
mente nas épocas das colheitas, em que o recurso a 
cidadãos estrangeiros para a execução dessas tarefas 
já se pratica em considerável escala. 

Outros, são favoráveis á tomada de medidas 
concretas incentivadoras da natalidade e, de forma di- 
ríamos que artesanal, aqui e ali têm sido tomadas me- 
didas tímidas nesse sentido, como os apoios criados 
nalguns municfpios do interior, para ajudar as famílias 
jovens a ter mais filhos em troca da concessão de sub- 
sídios mensais. Porém, tal prática, até agora, não teve 
resultados palpáveis. 

Na retaguarda do problema, não se pode desconhe- 
cer a existência de empresas hostis à conciliação da 
vida familiar com a laboral; os salários baixos e a falta 
de uma rede de creches acessíveis são as principais 
razões que poderão explicar que cada vez haja menos 
crianças em Portugal. 

Rui Serrano 

Despovoamento - A maioria das nossas ca- 
pitais de distrito e de regiões autónomas perdeu 
população neste século XXI. Tal quebra da densi- 
dade populacional é liderada por Lisboa e Porto 
que, no conjunto, perderam 103 606 pessoas. Mas 
essa quebra também se registou em Portalegre, 
Coimbra, Guarda, Santarém, Évora, Castelo Bran- 
co, Beja, Bragança, Vila Real, Viana do Castelo e 
Funchal. Em crescimento populacional estão Bra- 
ga, Aveiro, Leiria, Faro, Viseu e Ponta Delgada. 

Condução - A Autoridade Nacional de Seguran- 
ça Rodoviária (ANSR) divulgou, há dias, que já foram 
cassadas 505 cartas de condução desde a entrada 
em vigor, em 31 de Maio de 2016, do sistema por 
pontos. Segundo aquela entidade, "dos cerca de 80 
mil condutores já sancionados com a subtracção de 
pontos, mais de 60% apenas perdeu dois, correspon- 
dendo a uma infracção grave. 

Hospital - O Presidente da República promul- 
gou recentemente o diploma do Governo que 
aprova a constituição do Hospital de Braga como 
Entidade Pública Empresarial, a qual entrará em 
vigor a partir do dia 1 de Setembro próximo, per- 
mitindo o seu regresso à esfera do Serviço Nacio- 
nal de Saúde. Até agora, aquele hospital tem sido 
gerido em Parceria Público Privada (PPP) pela Es- 
cala Braga desde 2009, terminando o contrato de 
gestão em regime de PPP em 31 de Agosto. 

Velocidade - No âmbito da operação " Pela vida, 
trave", está a decorrer em todo o país, de 6 a 24 do 
corrente, a intensificação da fiscalização ao excesso 
de velocidade por parte da PSP, visando prevenir e 
reduzir a sinistralidade rodoviária que, nos primeiros 
quatro meses deste ano, registou 5.090 acidentes 
com vítimas, na área dos centros qrbanos. 

Água - Portugal é, segundo a Agência Europeia 
do Ambiente, o segundo país da Europa onde se gas- 
ta mais água por pessoa. Cada português gasta por 
dia uma média de 187 litros quando, de acordo com 
informação da ONU, apenas necessita de 110 para 
consumo e higiene diários. 

Taxas Moderadoras - O Parlamento aprovou re- 
centemente o projecto de lei que determina a dispen- 
sa de cobrança das taxas moderadoras nos centros 
de saúde e em consultas ou exames prescritos por 
profissionais do Serviço Nacional de Saúde (SNS), 
a partir de Janeiro próximo. Contudo, as Urgências 
Hospitalares não são abrangidas por esse projecto de 
lei. 

Escolas - Os estabelecimentos de ensino te- 
rão um mês para optarem pela divisão do ano lec- 
tivo em dois semestres em vez de três períodos. 
Para tanto, terão de se candidatar através de um 
projecto de inovação pedagógica que terá de ser 
aprovado pelo Conselho Pedagógico e Conselho 
Geral dos agrupamentos e avaliado pela tutela- 
Este ano, a portaria prevê uma forma transitória 
que permite ao Ministro da Educação dar um pra- 
zo de 30 dias para decidir. Por isso, as escolas que 
desejarem aderir ao novo sistema já no próxim0 

ano lectivo, terão de enviar a proposta até ao dia 
18 de Julho. 

"Beatas" - A Assembleia da República aprovou, 
há dias, o projecto de lei que proíbe o lançamento das 
"beatas" para a via pública - o que, em Portugal, se 
estima que seja feito sete mil vezes por minuto. Os 
estabelecimentos comerciais ficarão obrigados a dis- 
por de cinzeiros e o não cumprimento dessa lei sera 
punido com coimas elevadas. 

GERESHO 
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A Vida dos Professores: entre aulas e exames, sem greves 

ANTÓNIO CARVALHO DA SILVA 

No final deste ano 
letivo de 2018/19, 
numa altura em 

que se fazem as provas 
de aferição e os exames, 
não se ouve falar de ne- 
nhuma greve dos profes- 
sores, ao contrário do que 

reflexões 

T 

> 

OSVALDO FERREIRA LEITE 
osvaldoferreiraleite@hotmail.com 

- Como, se vota, hoje, 
no País? 

Como votou o meu 
caro leitor? 

No homem ou no par- 
hdo (ideologia)? 

Se perguntar por aí, ao 
cidadão comum, em quem 
foi votar, a resposta será, 
na generalidade: 

- Votei neste, naquele 
cu naqueloutro  

E não no partido que 
cies representam. Os pró- 
Pdos candidatos, não ata- 
cam políticas, atacam-se a 
si mesmos. Por acaso viu 
ou ouviu o debate entre os 
candidatos Paulo Rangel 
(PSD), e Pedro Marques 
(PS)? Ou mais recente- 
mente os candidatos mais 
votados, que integram a 
Assembleia a República? 

Pois bem: programas, 
Propostas, intenções, 
Princípios ideológicos... 
nada! Apenas uma bara- 
foada, que,o povo mais 
anónimo não conhece, nem 
sabe. É linguagem desco- 
nhecida.... E assim se vota 
mais no homem que no 
Partido... 

Longe vai o tempo, meu 
caro leitor, das lutas acesas 
entre esquerda e direita, 
entre comunismo e fascis- 
^o! E à maioria dos elei- 
fores pouco importa o que 
eles dizem.... 

previra, em maio, o derro- 
tado Mário Nogueira. Vati- 
cinava então o jornal SOL 
de 11/5/19 que o "Fim de 
ano letivo [seria] marcado 
por greves". Assim não 
foi, porque estava já per- 
dida de vez a batalha do 
tempo de serviço. 

Em boa verdade, com 
os Portugueses concen- 
trados em Ronaldo e na 
Liga das Nações (cuja 
vitória vale 10,5 milhões 
de euros (M€), isentados 
de impostos pelo Gover- 
no e por Marcelo); com os 
Banqueiros acusados da 
queda do BES a reclama- 
rem, como 'credores' do 
'seu' banco, uns singelos 
24 M€, cabendo 10 M€ 

só a Ricardo Salgado, o 
Dono Disto Tudo] com o 
Presidente da República 
(em jeito de comentador 
da TVI) e o Dr. Rui Rio, 
presidente do PSD, a dis- 
cutirem se os resultados 
das Eleições Europeias 
significam uma crise da 
direita ou, quiçá, uma cri- 
se de todo o regime po- 
lítico (como a abstenção 
de 68% indica); com a 
comunicação social (e os 
criadores de fake news 
ou boatos) a sugerir que 
António Costa e o PS te- 
rão uma maioria absoluta 
nas eleições de outubro; 
assim, nesta fase, nada 
nem ninguém se lembra 
de falar na vida dos pro- 

fessores ou nas suas gre- 
ves. 

Na verdade, os pro- 
fessores portugueses es- 
tão a dar as suas aulas, a 
fazer os testes aos seus 
alunos e a prepará-los 
para os exames. E, du- 
rante este mês de junho, 
os docentes entregam 
nas escolas um docu- 
mento para recuperar os 
dois anos, nove meses e 
dezoito dias do tempo de 
serviço congelado, que o 
Governo lhes ofereceu! 

Não é mau, mas po- 
deria ter sido diferente, 
isto se Mário Nogueira ti- 
vesse conseguido vencer 
a guerra dos nove anos, 
quatro meses e dois dias. 

A ARNA DO POVO... 

Será pertinente abordar-se a grande ABSTENÇÃO nas eleições por- 

tuguesas, sejam Legislativas, Presidenciais ou Europeias. E, porque 

estamos já próximo das Legislativas, é lícito perguntar: 

E, fia-se mais nas pro- 
messas que fazem, mesmo 
que irrisórias (lembram- 
-se quando já no passado 
Sócrates prometeu uma 
pensão extraordinária aos 
300.000 idosos em situa- 
ção de maior penúria e 
anunciou ampliar para mais 
150.000, os empregos não 
existentes! Com tais pro- 
messas não fomos lá! Por- 
que não foram cumpridas. 
Para além de outras... Mas 
não foi o único político a fa- 
zê-lo... 

Porém, outros políticos 
a prometer um abatimento 
fiscal aos casais que tive- 
rem um segundo filho ou 
a possibilidade dos estu- 
dantes pagarem os cursos 
quando já trabalharem! 
Com cerca de 43.000 li- 
cenciados no desempre- 
go, não sei como iriam li- 
quidar essas dívidas!! 

E se descermos aos 
restantes candidatos, a 
saga repete-se de pro- 
messa em promessa até à 
frustração final nas urnas. 
Porque nunca tanto a de- 
magogia e os processos 
de boas intenções domina- 
ram a actividade politica e 
a postura dos candidatos 
(seja a que poleiro for) em 
épocas eleitorais! 

Ora, caro leitor, o que, 
realmente, vende em po- 
lítica não é o programa, 
a proposta, a intenção, o 
principio ideológico, mas o 
cabeça de lista, o candida- 
to, mesmo que de fora! 

O que vende mesmo 
é a embalagem, o papel e 
a fita de embrulho e não o 
que ele contém. Atente nas 
detenções que a Polícia 

Judiciária acaba de levar a 
efeito nos DINOSSAUROS 
das autarquias de Mato- 
sinhos, Barcelos e Santo 
Tirso!!! 

Tráficos de influências... 
corrupção... compadrios.... 

E, então, caro leitor, 
olhe para o que eu lhe digo: 
esta prática de votar mais 
no homem e menos no par- 
tido acarreta sérios riscos 
para a governação e óbvia 
frustração para o eleitor. 
Até pela constante promo- 
ção dos "incompetentes" 
e menos capazes, a que 
temos assistido. 

Os exemplos abundam, 
ao longo dos anos, no es- 
pectro político nacional, 
levando mesmo à fuga de 
muitos militantes, traídos 
pelos desvios ideológicos 
e governativos dos seus 
chefes! 

E com esta abusiva e 
perigosa prática, o eleitor 
depressa deixa de votar 
em valores e, facilmente 
confunde social-democra- 
cia com democracia cristã 
e socialismo com comunis- 
mo! Os próprios candidatos 
e os cartazes que os anun- 
ciam, como a linguagem 
que usam, tais princípios 
varreram da sua propagan- 
da! 

Ora, assim chegamos à 
triste conclusão: 

Se a escolha do voto 
- arma do povo, vai mais 
pela cara do candidato, o 
seu visual, a sua simpa- 
tia, o seu verbo fácil, a sua 
preferência desportiva, a 
cor da sua gravata,...e não 
pela força das suas convic- 
ções, a clareza dos seus 
princípios e valores, a ino- 

vação das suas propostas 
governativas e o futurismo 
do seu programa eleito- 
ral....então a " coisa está 
preta"!Ora, repare: já se 
preocupou com o que está 
por detrás do candidato 
bem "encadernado", sim- 
pático, bem falante? 

Se é a defesa dos inte- 
resses nacionais, pessoais 
ou partidários? 

Por exemplo: 
Mário Soares (laico, re- 

publicano e socialista), um 
dia, "meteu" o socialismo 
na gaveta e, deu o dito por 
não dito! Olhe a sua posi- 
ção em relação às Presi- 
denciais. 

E, recentemente, Frei- 
tas do Amaral (católico, 
apostólico e romano) virou 
costas à democracia cristã! 
E tantos outros! Seria fasti- 
dioso enumerá-los  

Por isso, caro leitor, 
votar no homem é quase 
sempre votar no escuro, 
na inprevisibilidade. É votar 
nos valores que não defen- 
demos. É votar contra nós 
próprios, a menos que do 
candidato tenhamos co- 
nhecimento e sobra da 
sua capacidade, serieda- 
de, honestidade e huma- 
nidade. 

Ora, sendo assim, não 
vire contra si próprio a sua 
arma. . .que é o seu voto. 

Mas não deixe de votar. 
Quase 70% de portugue- 
ses que se abstiveram de 
votar! E assim sendo não 
terão direito a manifesta- 
rem-se contra o que lhes 
parece estar mal!. 

(O texto acima mencionado não 
obedece ao novo acordo Orto- 
gráfico) 

Aconteceu, porém, que 
os professores não foram 
a opção do Ministro das 
Finanças, que tem de in- 
jetar (pelos portugueses) 
mais 1.149 M€ no Novo 
Banco e, por isso, não 
podia gastar (mais) 635 
M€ (segundo Centeno) e 

pagar, a partir de 2020, a 
reposição integral do tem- 
po de serviço dos profes- 
sores. Feitas as contas, 
nem parece ficar mais 
caro, pois, um dia, talvez, 
os Bancos devolvem-nos 
tudo e com juros! 

t 

0 Dr. Francisco Alvim 

deixou-nos 

A cidade de Braga e 
o seu distrito, quiçá 
até o próprio país, 

acabam de perder um dos 
seus vultos mais notáveis 
na dedicação plena à no- 
bre causa humanitária de 
amor ao próximo que foi o 
Dr. Francisco Rodrigo Cor- 
reia da Silva de Macedo de 
Meneses e Alvim, falecido no passado dia 26 de Maio, 
com a provecta idade de 96 anos. Após um longo per- 
curso profissional na área da Segurança Social, o Dr. 
Francisco Alvim viria a distinguir-se, durante mais de 
20 anos, pelo papel preponderante por ele devotada- 
mente exercido à frente dos destinos da Delegação 
Distrital de Braga da Cruz Vermelha Portuguesa que, 
através do seu contagiante dinamismo, conheceu um 
período áureo de expansão e consolidação por todo o 
distrito bracarense, deixando para os vindouros uma 
obra meritória a todos os títulos. Pela sua exemplar en- 
trega generosa á causa humanitária em prol dos mais 
carenciados, a figura do Dr. Francisco Alvim por certo 
que não se apagará, tão cedo, da memória de todos 
quantos o admiravam - e muitos eram. Que Deus o 
tenha em bom lugar, são os nossos votos. 

r. Regist® 

Desde o dia 4 do mês em curso, entraram em vigor 
os novos preços dos serviços postais prestados 
pelos CTT - Correios de Portugal, uma decisão 

que, infelizmente, não é inédita, sobretudo a partir da 
data em que tal empresa foi privatizada. 

De acordo com um assaz antigo adágio popular, 
segundo o qual "Quem paga, tem direito a ser bem 
sen/ido", tal não se tem vindo a verificar com a expe- 
dição postal e concomitantes serviços no nosso país, 
de há alguns anos a esta parte. E, a talhe de foice, 
citamos apenas um bem recente e elucidativo exemplo 
sucedido com o nosso jornal, no passado mês de Maio. 
Despachado nos CTT de Amares no dia 17 daquele 
mês, e com um fim-de-semana de permeio, ele seria 
"miraculosamente" entregue no domicílio de um assi- 
nante nosso no Canadá, logo no dia 21 desse mês - o 
que fez espantar não só o destinatário que, pressuroso 
e atónito, se apressou a dar conta da "boa nova" ao 
nosso jornal, como nos deixou estupefactos por, nessa 
altura, ainda haver um número considerável de assi- 
nantes residentes em Portugal Continental que ainda 
não o haviam recebido. E mais: na região de Aveiro, 
por exemplo, assinantes houve que, nesse mesmo 
mês, apenas receberam o "Geresão" no dia 24, preci- 
samente uma semana após a sua expedição. 

Pergunta-se aos senhores administradores dos 
CTT: como explicar tão verídica como real situação? 
Ou para Suas Excelências o seu interesse reside ape- 
nas no aumento dos lucros sem se incomodarem com 
a qualidade dos serviços prestados aos sacrificados 
clientes? 

Nelson Veloso 



(4) 20 DE JUNHO 2019 TERRA A TERRA GERES^O 

Actividades da Junta de Freguesia 
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A Junta de Freguesia de 
Rossas, com o apoio da Câ- 
mara Municipal que cedeu a 
máquina rectroescavadora, 
arranjou parte dos caminhos 
nos montes de Ortezelo e do 
Sameiro. 

Desta forma, as popu- 
lações chegam mais facil- 
mente às suas propriedades 
e, em caso de incêndio, os 
bombeiros também têm os 
acessos facilitados para o 

combate às chamas. 
A pedido da Junta de 

Freguesia, a Câmara Mu- 
nicipal de Vieira do Minho 
colocou grades de protecção 
no passeio junto à Escola 
Básica de Rossas, reforçan- 
do desta forma a segurança 
da comunidade escolar, bem 
como a de todos os peões 
que utilizem esta rua. 

Além do que já foi re- 
ferido, a Junta realizou as 

seguintes actividades; 
Limpeza cemitério; con- 

tinuação das limpezas das 
valetas na freguesia; coloca- 
ção de "tubenan" em Agra; 
reparação dos buracos das 
estradas da freguesia; início 
de duas formações (Técnico 
de Jardinagem e Hotelaria); 
limpeza dos baldios junto 
a habitações; colocação de 
grades junto à sede da Jun- 
ta; colocação de protecção e 
grelha no tanque de S. Pe- 

dro; colocação de tubo na 
Coutada; limpeza dos es- 
paços verdes da freguesia; 
limpeza das praias fluviais 
de Agra, S. Pedro e Pombal. 

De acordo com a polí- 
tica de descentralização do 
actual executivo camarário, 
a reunião da Assembleia. 

Municipal de Vieira do 
Minho, agendada para o dia 
29 de Junho, terá lugar na 
Escola Básica de Rossas, 
pelas 9:30 horas. 
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Rally Nontelongo 

No passado dia 18 de 
Maio, a AC Rally Team, for- 
mada pela dupla (António 
Carvalho/Francisco Vieira 
Leite) participou no Rally 
Montelongo 2019. 

A prova começou com 
um excelente 11.0 tempo 
na PEC 1, com o tempo de 
4:25,2 minutos, fazendo au- 
mentar as espectativas de um 
bom resultado final, mas, 
infelizmente, logo no início 
da PEC 2 ,o Fiat Punto HGT 
sofreu uma avaria mecânica, 
tendo partido a transmissão, 
originando a desistência pre- 
matura da promissora dupla 
amante desta modalidade 
desportiva. 
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Pelos Escuteiros 
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Os escuteiros de Rossas, duran- 
te o passado mês de Maio levaram 

a cabo as seguintes actividades: fi- 
zeram e renovaram promessas; par- 
ticiparam com o Banco Alimentar, 

recolhendo alimentos; participaram 

na Peregrinação à Senhora da Fé; ar- 
ticiparam nas reuniões preparatórias 

tendo em vista o ACANUC; reuniões 
entre Chefes de Agrupamento; e pro- 

moveram e animaram a Missa de tes- 
temunho. 

NÚCLEO DA C. V. P. 
Os funcionários afectos ao Núcleo da Cruz Vermelha 

Portuguesa de Rossas, durante o mês de Maio, transporta- 
ram 48 pacientes para o serviço de hemodiálise de Braga, 
23 para o serviço de consultas a Braga, 12 serviços par- 
ticulares, 146 para o serviço de fisioterapia de Vieira do 
Minho, 2 urgências e 2 consultas ao Porto. 

UR DE ROSSAS 

No passado dia 23 de maio, numa iniciativa promo- 
vida pelo CAVA (Clube Amigos de Vieira), denominada 
"Nunca é tarde para concretizar os sonhos", que decorreu 
entre o Peso da Régua e o Pocinho, alguns utentes do Lar 
de Rossas cumpriram o sonho viajar de comboio. 

Por sua vez, no dia 28 de maio os utentes do mesmo 
Lar participaram na cerimónia do Mês de Maria, que teve 
lugar no Santuário do Sameiro. 

PARUMENT0 EUROPEU 
Dos 1745 eleitores inscritos e distribuídos por duas 

secções de voto, apenas cumpriram o dever cívico 426 vo- 
tantes, 212 na primeira secção e 214 na segunda. 

Houve 8 votos em branco e 3 nulos. Quatro partidos 
não tiveram qualquer voto; três partidos tiveram apenas 
1 voto cada; quatro partidos tiveram 3 votos cada; o PAN 
colheu a simpatia de 9 votantes; a CDU de 11; o CDS/PP 
de 13; o BE de 17; o PS de 161 eoPSD de 185. 

PELO DESPORTO 
No passado dia 8 de junho, sábado, com início às 17:30 

horas, jogaram-se os 30 minutos que faltavam referente à 
18." jornada, entre as equipas do Rossas e do Silvares, sem 
que o resultado sofresse alteração. Deste modo a equipa da 
casa sai vencedora ao ganhar o jogo por duas bolas a uma. 

Foram trinta minutos com muitas quezílias entre a 
equipa da casa e a de arbitragem, ao ponto de o árbitro ex- 
pulsar mais dois jogadores do Rossas, além da rnostragem 
de vários cartões amarelos. 

Recorde-se que o jogo começou com as esquipas re- 
duzidas a 9 jogadores, o Rossas, e a 10 jogadores, a do 
Silvares e terminou com a equipa da casa limitada a 7 jo- 
gadores! Mesmo assim, graças à estratégia montada pelo 
treinador Vasco e às seguríssimas intervenções do guarda- 
-redes Pedro, o resultado manteve-se inalterado. 

Entretanto, tanto a direcção do Guilhofrei como a do 
Rossas estão já a trabalhar tendo em vista a próxima épo- 
ca, tendo renovado com a grande maioria dos atletas e as- 
sinado com uma ou outra aquisição. 

Manuel Ribeiro Alves Pontes 
AGRADECIMENTO E MISSA PE 7.° DiA 

Seus filhos, noras, genros, netos e demais 
família, vèm por este e único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento do seu 
ente querido, falecida a 23 de Maio, no Hospital 
de Braga, bem como a todas aquelas que se 

dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na 
Igreja Paroquial de Rio Caldo, no passado dia 24 de Maio. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que participaram 
na missa de 7.° dia. A Família^ 

Funerária Cm Hortas, Lda ■ Rio Caldo' Tel. 253 391 052 Tlw. 914 659 474/916 996 323^ 
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Festas concelhias brilharam 

A reflectirem a pujança 
que, nos últimos anos, é 
visível em terras de Ama- 
res aos mais diversos ní- 
veis, as Festas Concelhias 
em honra de S.to António/ 
2019, realizadas de 9 a 16 
do mês em curso, prima- 
ram pelo brilhantismo do 
seu diversificado e atraen- 
te programa que trouxe até 
as terras amarenses largos 
milhares de visitantes ao 
longo dessa semana. Cor- 
respondendo aos gostos e 
Preferências da população 
eoncelhia, alvo cimeiro das 

festividades santoantoni- 
nas, ao longo desses ines- 
quecíveis dias, como seria 
de esperar, não faltaram a 
música e a animação, quer 
através da "prata de casa", 
digamos assim, com as 
actuações dos grupos mu- 
sicais "Só Pra Pular", da 
AFA - Estudos Musicais 
e AECA, quer através das 
deslumbrantes marchas 
populares (infantis e adul- 
tos) que levaram ao rubro a 
enorme multidão. 

A parte religiosa não 
foi descurada com a saí- 

da da majestosa procissão 
em honra de S.to António, 
abrilhantada, este ano, 
pela Banda Filarmónica 
de Vieira do Minho. Nem 
tão pouco as camadas mais 
jovens seriam esquecidas, 
pois tiveram a "honra" de 
ser contempladas com uma 
tarde infantil animada pelo 
"Batatinha & Amigos". 
Tal como o 63° Circuito de 
S.to António em ciclismo 
júnior, o Desfile da Moda 
"D'Avó With Love" e as 
actuações de agrupamen- 
tos musicais de nomeada. 

0 cantor amarense António Variações, natural de Fiscal, falecido há 35 anos, foi 
recentemente homenageado na terra onde nasceu com a interpretação de uma das suas canções, 
declamação de um poema e a deposição de uma grinalda de rosas na campa onde se encontra 
sepultado. Em sua memória, a autarquia local tem em projecto a construção de um museu com 
o nome daquele artista. 

Exposição sobre a Assembleia 

da República 

Na Galeria de Artes e Ofícios, em Ferreiros, tem pa- 
tente ao público, desde o dia 5 deste mês e até finais de 
Agosto, uma exposição itinerante subordinada ao tema: 
"A Assembleia da República - Breve História do Parla- 
mentarismo Português e do Palácio de S. Bento". 

A exposição, que já percorreu 90 concelhos, além 
de contar a história do parlamentarismo português e dos 
espaços que o Parlamento ocupou desde 1834, é com- 
posta por 25 painéis que evidenciam as evoluções polí- 
ticas daquele órgão de soberania desde o liberalismo, tal 
como as transformações do edifício-sede, desde as suas 
origens como mosteiro beneditino. 

Seminário sobre resultados 

como os "Insert Coin", 
"Ysatuna", "Os Anjos", 
GNR, Jimmy P e a dupla de 
DJ amarenses John Mayse 
& Miguel Faria. 

E, claro está, em pleno 
coração do Minho, onde o 
folclore "circula" no san- 
gue das suas gentes, não 
poderiam faltar um En- 
contro de Concertinas e o 
indispensável Festival Fol- 
clórico, rematando os fes- 
tejos com uma grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 

Encontrarte Amares propõe 

uDíálogo e Construção" 

O encontro entre pes- 
soas, a experimentação 
artística e a comunhão de 
afetos - assim se assume na 
sua génese o Encontrarte 
Amares. O festival, bienal, 
fogressa de 26 a 28 de ju- 
lho, cumprindo 10 anos de 
Programação cultural gra- 
cita, que cruza linguagens 
urtísticas distintas, artistas 
uacionais e internacionais 
e público. A proposta artís- 
tica desta edição orienta-se 
sob o tema "DIÁLOGO e 

CONSTRUÇÃO: Poética 
colectiva dos territórios", 
desafiando criadores de 
diversas áreas e população 

a agir e reflectir sobre as 
idiossincrasias da região. 

A edição 2019 conta 
com artistas convidados 
para desenvolver projectos 
em formato de residência 
artística dos quais se desta- 
ca a criação do novo álbum 
da harpista espanhola An- 
gélica Salvi: "Phantone", a 
ser gravado e apresentado 
no Mosteiro de Rendufe. 

De destacar, também, 
João Rat e César L. Go- 
mes, dois jovens artistas 
Amarenses que estão atual- 
mente a desenvolver um 
trabalho de recoleção foto- 
gráfica, sonora e de objec- 

Encontrarte 
Amares2019 
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tos pelas 16 freguesias do 
concelho que vai, durante 
o evento, desafiar o públi- 
co para uma experiência 
imersiva sobre o território. 
Uma viagem pelos rios Cá- 

vado e Homem, por Dora 
Gualdim Pais e António 
Variações, pela folhagem 
verdejante e o rochoso gra- 
nítico. 

Municípios apostam em políticas 

e acções para a igualdade 

A Secretária de Estado 
Pura a Cidadania e Igual- 
dade, " Rosa Oliveira, ho- 
mologou, em 5 de Junho, 
^0 protocolos para a igual- 
dade e não descriminação, 
Seis dos quais referentes a 
municípios do Vale do Cá- 
vado. 

A elaboração de planos 
municipais para a igualda- 
de e não descriminação e 
a vriação de equipas para a 
'gualdade na vida local são 
duas concretizações dos 

protocolos assinados entre 
a Comissão para a Cidada- 
nia e Igualdade de Género 
e as Câmaras Municipais 
da CIM do Cávado (Bra- 
ga, Amares, Barcelos, Vila 
Verde, Terras de Bouro e 
Esposende). 

Na mesma ocasião, a 
Secretária de Estado anun- 
ciou a abertura de linhas de 
financiamento para áreas 
de intervenção e prevenção 
da violência doméstica, no 
montante de 9 milhões de 

euros, destinados à cria- 
ção de estruturas de aten- 
dimento, de acolhimento 
de emergência e casas de 
abrigo. Outra linha de fi- 
nanciamento, no valor de 
6 milhões de euros, será 
destinada à formação de 
recursos humanos. 

Os protocolos agora as- 
sinados têm a vigência de 
três anos e preveem a de- 
signação de conselheiros 
para a igualdade em cada 
um dos municípios. 

Já na sede da CIM do 
Ave, em Guimarães, Rosa 
Oliveira reuniu com os au- 
tarcas de Guimarães, Cabe- 
ceiras de Basto, Póvoa de 
Lanhoso, Vieira do Minho, 
Vizela, Mondim de Basto 
e Vila Nova de Famalicão, 
assinando os protocolos 
para a igualdade e não des- 
criminação com aquelas 
autarquias integradas na 
CIM do Ave. 

do Provedor do Idoso 

No salão nobre dos Paços do Concelho, irá realizar- 
-se, no dia 9 de Julho, um seminário de apresentação 
dos resultados do Provedor do Idoso de Amares, com 
o seguinte programa: às 14 h, abertura pelo Presidente 
do Município; 14hl5, Caracterização do concelho de 
Amares pela Dra. Maria da Luz Fernandes; 14h45, apre- 
sentação dos Projectos da Comunidade pelo fisiotera- 
peuta Adolfo Barros, Drâ. Marlene Lima e Dra. Liliana; 
15h30, "Saber Envelhecer" pela Dra. Mafalda Duarte; 
16h00, apresentação dos resultados do Provedor do Ido- 
so pela Enf.ra Gracinda Faustino; 16hl5, Comissão de 
Protecção do Idoso pelo Dr. Carlos Branco; e às 16h30, 
encerramento pelo Presidente do Município de Amares, 
com um Verde de Honra. 

Amares aderiu à Rede 

de Municípios Saudáveis 

O Município de Amares passou, recentemente, a in- 
tegrar a Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, uma 
associação de municípios que tem como missão apoiar a 
divulgação, implementação e desenvolvimento do pro- 
jecto Cidades Saudáveis nos municípios que pretendam 
assumir a promoção da saúde como uma prioridade da 
agenda dos decisores politicos. 

A adesão de Amares, que passou assim, a integrar a 
lista dos mais de cinquenta municípios que já se associa- 
ram a esta rede nacional, é reflexo das políticas imple- 
mentadas no domínio da saúde pela autarquia amarense, 
que se assume como "um território onde se promove, 
incentiva e vive de modo saudável", sublinhou o presi- 
dente da autarquia, Manuel Moreira. 

Amares venceu concurso 

intermunicipal 

A turma B do 3o e 4o anos do Centro Escolar de Cal- 
delas, do Agrupamento de Escolas de Amares, venceu, 
recentemente, o Concurso Intermunicipal "As Olimpía- 
das da Cidadania e do Património", iniciativa integrada 
no projecto Plataforma + Cidadania. 

O evento, que contou com a presença da vereadora 
da Educação do Município de Amares, Cidália Abreu, 
realizou-se no Auditório Municipal de Esposende, ten- 
do participado os municípios da Comunidade Intermu- 
nicipal do Cávado - Amares, Barcelos, Braga, Esposen- 
de, Terras de Bouro e Vila Verde, que competiram pelo 
lugar vencedor através de um jogo interativo. 

De salientar que o Concurso Intermunicipal "As 
Olimpíadas da Cidadania e do Património" foi uma 
iniciativa promovida pela CIM Cávado, em articulação 
com o Município de Amares e com a colaboração do 
Agrupamento de Escolas deste concelho. 
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Cartagena de índias 

Por: Toneca Baltasar 

Cartagena de índias é uma cidade situada na costa 
caribenha da Colômbia fundada em 1533 pelo espa- 
nhol Pedro de Heredia. Esta cidade foi talvez a cidade 
na América do Sul que se desenvolveu mais rapida- 
mente por ser o porto mais importante para a expor- 
tação de ouro, das famosas esmeraldas colombianas 
e outras pedras preciosas. Cartagena era também um 
porto comercial de grande importância para toda a re- 
gião caribenha. 

Por causa de toda a 
prosperidade em que 
a cidade vivia, nes- 

sa altura, atraiu, como se 
deve calcular, a cobiça de 
muitos outros países e dos 
piratas incentivados por 
esses países cobiçando o 
que os espanhóis tiravam 
de lá. Cartagena foi ataca- 
da principalmente por pira- 
tas franceses e ingleses. 
Para se protegerem destes 
ataques, uma das entra- 
das da baia de Cartagena, 
Boca Grande, foi inutilizada 
ficando o acesso limitado a 
uma entrada mais pequena 
e mais fácil de proteger, 
Boca Chica. 

Além disso, toda a ci- 
dade foi revestida de uma 
muralha que ainda hoje 
existe. São 11,5 Km de mu- 
ralha rodeando toda a cida- 
de colonial. Uma fantástica 
obra de engenharia militar 

concebida pelos espanhóis 
com ajuda de engenhei- 
ros italianos e construída 
por escravos negros. Além 
desta muralha, construíram 
também um forte enorme 
para defender a cidade de 
ataques que pudessem vir 
por terra do lado norte da 
cidade - o Castelo de S. 
Filipe. Este castelo é im- 
pressionante. A sua gran- 
diosidade e dimensões são 
verdadeiramente especta- 
culares principalmente se 
tivermos em conta a épo- 
ca em que foi construído. 
É um castelo edificado de 
tal forma que não eram ne- 
cessários muitos soldados 
para defenderem a cidade 
de um ataque vindo do lado 
norte. 

Cartagena é a cidade 
que tem o "Casco Viejo" 
melhor conservado de toda 
a América Latina. Ruas es- 

treitas cheias de recantos 
pitorescos. Casas de um 
ou dois andares em co- 
res vivas (típico da região 
caribenha), varandas em 
madeira parecidas com as 
nossas varandas no norte 
de Portugal. Muitas des- 
sas casas estão hoje trans- 
formadas em pequenos ho- 
téis de muito boa qualidade 
e acolhedores. É um puro 
deleite passear pelas ruas 
da cidade colonial, como 
também chamam ao"Cas- 
co Viejo". Uma pessoa 

sente-se verdadeiramente 
transportada para 400 ou 
500 anos atrás. Só faltam 
mesmo personagens pas- 
seando-se pela cidade em 
trajes da época. Um dos 
edifícios mais emblemá- 
ticos da cidade colonial é 
o mosteiro de San Pedro 
Claver, um grande defen- 
sor dos direitos dos es- 
cravos e dos indígenas da 
região. 

Fora da costa de Car- 
tagena, há uma grande 
quantidade de pequenos 

arquipélagos formados por 
uma grande quantidade de 
pequenas ilhas. Um dos 
mais conhecidos é o arqui- 
pélago do Parque Nacional 
das Ilhas Rosário (Parque 
Nacional Corales dei Ro- 
sário) onde um conhecido 
narcotraficante - Pablo Es- 
cobar - tinha uma ilha. 

Uma ilha muito conhe- 
cida é a ilha de uma dama 
muito rica onde ela cons- 
truiu três pequenos Bun- 
galows, um para cada um 
dos três maridos que sem- 
pre a acompanhavam nos 
fins -de- semana que aí 
passavam os quatro. Nos 
espaços entre as ilhas há 
muitos lugares excelentes 
para fazer mergulho e ver 
toda uma grande quantida- 
de de peixes de todas a co- 
res, tamanhos e formatos. 

Cholón é uma ilha mui- 
to interessante onde há 
uns pára-sóis enterrados 
na água com uns banqui- 
nhos onde as pessoas se 
sentam a tomar algo para 
matar a sede. O acesso a 
estas ilhas é feito chegan- 
do a uma praia de grande 
extensão mas um pouco 
estreita - Playa Blanca. 
A areia até nem é muito 

branca mas a praia é muito 
interessante. Está cheia de 
pequenas casas colocadas 
bem altas no topo de pala- 
fitas onde as pessoas se 
podem hospedar durante 
alguns dias. Não vi elec- 
tricidade pelo que, à noite, 
deve ser um pouco escuro. 
Terá uma vantagem: po- 
de-se tomar banho de mar 
sem nos preocuparmos 
muito com fato de banho. 

Falar de Cartagena 
sem falar de Blas de Lezo 
não seria correcto. Este 
Almirante ficou conhecido 
como o melhor estratega, 
de sempre, da armada es- 
panhola. Durante um ata- 
que dos ingleses a Carta- 
gena, Blas de Lezo, sofreu 
vários ferimentos. Perdeu o 
seu olho esquerdo, depois 
a mão esquerda, perdeu a 
mobilidade do braço direito 
e finalmente tiveram que 
lhe amputar a perna es- 
querda depois de ter sido 
atingido por um projéctil- 
Apesar de todos estes fe- 
rimentos não deixou o seu 
posto. Hoje tem uma está- 
tua em frente ao Castelo de 
São Filipe. 
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Terras de Bouro 

Geminação com Le Beausset 

0 Partido Aliança, irá realizar, no dia 29 do corrente, num restaurante desta vila, um 
jantar-convívio promovido pela Comissão Distrital de Braga e das concelhias daquele 
partido. 

De acordo com proto- 
colo de geminação opor- 
tunamente estabelecido 
com a localidade francesa 
Le Beausset, uma comi- 
tiva de Terras de Bouro 
deslocou-se recentemen- 
te à França onde, em 8 e 
9 do corrente, participou 
num torneio-convívio de 
futebol entre atletas de 

ambos os lados, para além 
da realização de algumas 
actividades de intercâm- 
bio sócio-cultural. 

A delegação de Ter- 
ras de Bouro foi recebida 
no Município local, onde 
o respectivo presidente, 
Georges Ferrero e seu 
executivo lhes deram as 
boas-vindas, comprome- 

tendo-se a desenvolver 
novas actividades com 
vista ao reforço do rela- 
cionamento entre as duas 
comunidades. 

Foi ainda enalteci- 
do o contributo que o sr. 
Fernando Pereira, prin- 
cipal obreiro da referida 
geminação, tem vindo 
a dar pela promoção da 

integração da comuni- 
dade terrasbourense em 
Le Beausset, tal como os 
esforços efectuados pelos 
nossos emigrantes, a la- 
butar naquela região, para 
a organização daquele 
intercâmbio desportivo e 
cultural. 

Protocolo entre o Município e a Braga CUP 

O Município de Terras 
de Bouro, representado 
pelo seu Vice-Presiden- 
te, Dr. Adelino Cunha e a 
Associação Metrópole Ta- 
lentosa de Braga Portugal, 
representada pelo Sr. José 
Manuel Pereira, assinaram 

em 5 de Junho um protoco- 
lo de parceria no âmbito da 
realização da prova BRA- 
GA CUP. 

O presente protocolo 
tem por objecto a coopera- 
ção dos proponentes, sendo 
que o Município de Terras 

de Bouro se compromete 
a concretizar um plano de 
visita ao concelho, forne- 
cendo transporte e guias 
turísticos para o acompa- 
nhamento dos participantes 
do torneio BRAGA CUP e 
seus acompanhantes e a 

Associação Metrópole Ta- 
lentosa de Braga Portugal, 
BRAGA CUP comprome- 
te-se a fazer divulgação do 
programa de visita, com o 
objectivo de incentivar a 
promoção turística do con- 
celho de Terras de Bouro. 

Deliberações do Município 

O Município de Terras de Bouro, na sua reu- 
nião de 23 de Maio, deliberou: aprovar as propos- 
tas do Programa Estratégico de Reabilitação do Bairro 
da EDP, em Valdosende, do Programa Estratégico de 
Reabilitação Urbana da Vila do Gerês, do Programa 
Estratégico de Reabilitação Urbana de Moimenta e 
do Programa de Reabilitação Urbana de Rio Caldo e 
submetê-las a discussão pública; deferir um pedido de 
concessão de lugar de estacionamento na Vila do Gerês 
por seis meses; transferir o montante de 7,189,76€ para 
a Junta de Freguesia de Carvalheira para fazer face 
aos encargos com a pavimentação e construção de um 
muro de suporte no lugar do Arieiro; atribuir o mon- 
tante de 4()0,00€ à Junta de Freguesia de Souto para a 
realização das festividades de Santa Helena, no lugar 
de Santa Cruz; e atribuir o montante de 6.000,00€ à 
Comissão de Festas de S.ta Eufêmia para a realização 
das tradicionais festividades em honra de S.ta Eufê- 
mia, na Vila do Gerês. 

Por sua vez, na reunião de 6 de Junho, foi delibe- 
rado: aprovar a proposta referente ao programa de apoio 
à redução do tarifário dos transportes públicos; aprovar o 
protocolo com a Empresa de Animação Turística sediada 
no concelho de Terras de Bouro; atribuir o apoio de 2 mil 
euros ao Rancho Folclórico da Balança para aquisição de 
fardamento e equipamento; atribuir o apoio de 1.500,00 
euros à Comissão de Festas de S. to António em Rio Cal- 
do para organização das festividades; atribuir o apoio de 
4.075,00 euros ao Moto Clube da Serra do Gerês para a 
organização da concentração de motards em S. João do 
Campo; atribuir o apoio de 2.500,00 euros à Associação 
"Lírios do Gerês" para suportar os encargos da Subida 
da Vezeira; atribuir o apoio de 7.964,00 euros à Asso- 
ciação Desportiva e Cultural de Chorense para suportar 
os encargos com a equipa federada de Endure de BTT; 
e atribuir o montante de 600,00 euros à Associação de 
Produtos Biológicos de Terras de Bouro para fazer face 
aos encargos com a formação de técnicos. 

Reunião da Assembleia 

Municipal 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro irá 
reunir nos Paços do Concelho pelas 20h30 do dia 
24 do corrente, com a seguinte ordem de trabalhos: 
apreciação da actividade do Município e da situa- 
ção financeira do mesmo; contrato de delegação 
de competências- proposta de gestão do posto de 
abastecimento de combustíveis do Centro Náutico 
de Rio Caldo; análise e votação da 3a Revisão aos 
Documentos Previsionais para 2019; análise e vo- 
tação da proposta dos Programas Estratégicos de 
Reabilitação Urbana; e análise e votação do reco- 
nhecimento da prescrição de dívidas. 

Falecimentos 

No passado dia 29 de Abril, faleceu em Moi- 
menta a sra. Maria Emília Simões Marques Araú- 
jo, de 84 anos. Em S.ta Isabel do Monte, faleceu, 
no dia 4 de Maio, a sra. Maria Assunção Silva, de 
88 anos. E no dia 5 desse mesmo mês, em S. João 
do Campo, faleceu a sra. Maria Augusta Antunes 
Fujaco, de 89 anos. Paz às suas almas. 

Projeto Bem Envelhecer 

em Braga 

No âmbito do projecto Bem Envelhecer, a As- 
sociação Bogalha e a Casa do Areal - Fundo So- 
cial do Município de Braga organizaram em Braga 
uma acção que proporcionou, no dia 29 de Maio, 
uma visita de várias instituições sociais do nosso 
concelho à Quinta Pedagógica de Braga. 

Depois da recepção no referido espaço aos cer- 
ca de cem participantes, tiveram lugar uma sessão 
de yoga e ainda um passeio de charrete. Depois 
do almoço-convívio, os utentes puderam assistir 
e participar num momento musical para além de 
conhecerem o espaço e os animais que ali vivem. 

Selecção feminina 

de basquetebol entre nós 

A seleção nacional feminina de basquetebol, 
escalão de sub 18, foi recebida, no dia 4 de Junho, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de Terras 
de Bouro, com o Presidente da autarquia, Manuel 
Tibo, e o Vice Presidente, Dr. Adelino Cunha, a 
servirem de anfitriões. A equipa das quinas esta- 
giará em solo terrabourense, preparando a partici- 
pação no Campeonato da Europa, a disputar de 5 a 
14 de Julho em Skopje (Macedónia). 

Residencial do Rita 

Q^ornfuim, Q^íourão e Q/flama C9Ílcína 
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Vieira do Minho 

A Assembleia Municipal de Vieira do Minho irá reunir, em sessão or- 

dinária, no dia 29 corrente, pelas 9h30, no Centro Educativo de Rossas. 

Misericórdia comemorou 

o seu 94° aniversário 

-ist, m 

SANTA CASA 
Do MINHO 

A Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vieira do Mi- 
nho celebrou, no dia 14 de 
Junho, o seu 94° aniversá- 
rio, com uma sessão solene 
presidida pelo Arcebispo 
Primaz de Braga, durante 
a qual foi prestada home- 

nagem ao ex-provedor, Dr. 
Alfredo Ramalho e ao ex- 
presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Óscar Ferreira 
Gomes. 

Na sua intervenção, o 
novo provedor da Miseri- 
córdia vieirense, Luís Car- 

neiro, manifestou a von- 
tade de avançar com um 
conjunto de novas obras, 
com a colaboração da Fun- 
dação Rainha Dona Leo- 
nor, da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho e do 
Centro Distrital de Braga 

da Segurança Social. 
Dentre essas novas 

obras, o primeiro projecto 
a avançar será a remodela- 
ção da creche e do jardim- 
-de-infância, que possivel- 
mente ainda arrancarão no 
presente ano. 

Praia do Ermal mantém 

bandeira de ouro 

A Quercus atribuiu, mais uma vez, o galardão 
"Qualidade de Ouro" à praia fluvial da barragem do 
Ermal, neste concelho. 

Refira-se que tal distinção apenas é concedida 
quando as praias em questão tiverem obtido as classi- 
ficações de "Excelente" nas análises da água durante 
as últimas quatro épocas balneares. 

Na lista das praias agora galardoadas constam 
também as praias fluviais de Adaúfe (Braga), Verim 
(Póvoa de Lanhoso), Queimadela (Fafe) e de Cavez 
(Cabeceiras de Basto). 

Aula do Futuro 

em Guílhofreí 

No âmbito do Plano Integrado e Inovador no 
Combate ao Insucesso Escolar, o presidente da autar- 
quia vieirense inaugurou, recentemente, uma sala de 
Aula do Futuro, na escola básica de Guilhofrei. 

O novo espaço educativo está equipado com as 
novas tecnologias, como painéis interactivos, tablets, 
computadores portáteis e impressora 3 D que permi- 
tem novas aprendizagens aos alunos. 

Transferências de 

competências nas autarquias 

No dia 10 de Junho, o Presidente do Município 
reuniu com os Presidentes de Junta de Freguesia 
concelhios no sentido de definir quias as competên- 
cias a transferir para as autarquias locais. De acor- 
do com a legislação vigente para esse sector, ficou 
acordado entre as partes transferir para as freguesias 
a gestão e manutenção de espaços verdes e limpeza 
das vias e espaços públicos, sarjetas e sumidouros. 
Tal decisão terá, entretanto, de ser submetida à vo- 
tação das respectivas assembleias de freguesia e da 
Assembleia Municipal para que as mesmas entrem 
em vigor em 2020. 

Este processo será progressivo e inplicará a 
transferência de recursos humanos, patrimoniais e 
financeiros, prevendo-se que esteja concluído até 
2021. 

Caminhada 

ao "Cabeço da Vaca" 

Dentro do programa traçado para o corrente ano, 
realizou-se, em 9 do corrente, um trilho pedestre ao 
"Cabeço da Vaca", que contou com a presença de 
70 participantes, ao longo de 11 Kms. 

A próxima caminhada será até aos Moinhos do 
Ave, no dia 21 de Julho. 

Executivo municipal 

nos Anjos e Vílarchão 

Dando cumprimento ao plano de visitas às fregue- 
sias do concelho, o executivo vieirense visitou, no 
dia 13 de Junho, a União de Freguesias dos Anjos e 
Vilarchão, com a finalidade de promover uma maior 
proximidade com a respetiva população e inteirar-se 
dos seus problemas mais prementes. 

Depois de realizado um percurso pelas duas fre- 
guesias, foram elencadas as seguintes intervenções: 
rectificação e pavimentação do caminho das Adegas, 
no lugar do Cabo; pavimentação da Rua de Carude 
e da Rua de Trás da Cavala, no lugar de Fundevila; 
requalificação do antigo edifício da escola primária e 
do caminho da Costa Penela. 

A próxima visita do executivo municipal às fre- 
guesias terá lugar no dia 11 de Julho, dessa feita, à 
freguesia de Pinheiro. 

"Ter ideias para mudar 

o Mundo" 

As crianças da sala 7 do Ensino Pré-Escolar, gru- 
po de 3 anos, da Escola Básica Domingos de Abreu, 
representou o concelho de Vieira do Minho no se- 
minário final do projecto "Ter ideias para mudar o 
Mundo" que, no dia 15 do corrente, se realizou em 
Rilhadas, Fafe e no qual apresentaram o projecto 
"ASAS"- Ajudar/ Salvar/ Aprender/ Saber, com base 
na temática "Primeiros Socorros/ Suporte Básico de 
Vida". 

Do programa do evento constou ainda a entrega 
de "Bandeiras Empreendedoras" aos directores das 
escolas que participaram no projecto. 

Parque dos Moinhos 

em obras 
O espaço de lazer Parque dos Moinhos, nesta vila, 

vai entrar em obras de remodelação e manutenção 
nos parques infantis. Por essa razão, e à excepção do 
parque geriátrico, do ringue de futebol e da pirâmide, 
todos os outros equipamentos estarão interditos aos 
seus habituais utilizadores. 

Concerto de Iniciação 

O Polo de Vieira do Minho do Conservatório de 
Música de Guimarães levou a efeito, no dia 15 do 
corrente, nas instalações da antiga Casa do Povo, o 
Concerto de Iniciação subordinado ao tema: "O Se- 
gredo da Floresta". Este concerto foi interpretado 
pela classe de iniciação musical, composta por 20 
alunos, com idades compreendidas entre os 6 e os 
10 alunos, sendo estes acompanhados pela Orquestra 
dos Professores de Instrumento. 
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28° aniversário da Vila 

As festividades em honra de S.ta Eufêmia, padroeira da Vila do Gerês, reali- 
zar-se-ão de 16 a 18 de Agosto próximo, com um programa a divulgar oportu- 
namente. 

Oficialmente criada pela 
Assembleia da República 
em 20 de Junho de 1991, a 
Vila do Gerês irá comemo- 
rar essa significativa efemé- 
ride no próximo sábado, dia 
22 de Junho, com o seguinte 
programa: 

9h00: entrada da Banda 
Musical de Carvalheira que 
percorrerá as principais ar- 
térias da vila termal; 10h30, 
concentração da população e 
entidades convidadas junto 
à Capela de S.ta Eufêmia, 
seguindo-se a cerimónia do 

hastear da bandeira da vila 
ao som do Hino do Gerês 
executado pela referida ban- 
da musical e a Eucaristia 
Solene em memória dos ge- 
resianos e amigos do Gerês 
já falecidos; 13 h: almoço- 
-convívio volante no Parque 

das Termas, onde os parti- 
cipantes poderão degustar o 
churrasco misto e o caldo do 
pote, com a animação a car- 
go da Charanga do Vilar da 
Veiga, durante a tarde. 

Gerês Granfondo: a enchente do costume... 

Promovida pela Bikeser- 
vice, teve lugar, no dia 2 do 
mês corrente, o EDP Distri- 
buição Gerês Granfondo by 
Trek 2019, prova ciclística 
que atraiu a esta vila termal 
cerca de 2000 pessoas, en- 
he as quais 1750 eram par- 
ticipantes nos três percursos 
disponibilizados, com a in- 
teressante particularidade de 
no referido total de atletas se 
contarem 350 estrangeiros, 
na sua grande maioria de na- 
turalidade espanhola, embora 
estivessem representadas 19 
nacionalidades - o que atesta 
a dimensão e o prestígio que 
o Gerês Granfondo alcançou. 

De resto, tal reputação de 

que o evento goza aquém e 
além fronteiras é confirmada 
também pela presença de al- 
guns nomes consagrados no 
mundo do ciclismo interna- 
cional, tais como os espanhóis 
Miguel Indurain, Pedro Del- 
gado e Oscar Pereiro, vence- 
dores das Voltas à França, Es- 
panha e Itália, para além dos 
vencedores da Volta a Portu- 
gal Venceslau Fernandes, Joa- 
quim Andrade e o espanhol 
Ezequiel Mosquera. Alvo de 
particular homenagem foi, 
este ano, o ciclista Rui Sou- 
sa, natural de Barroselas , 
que subiu ao pódio da Volta a 
Portugal por cinco vezes (um 
segundo lugar e quatro tercei- 

ros lugares). Na prova mais 
exigente e mais longa (129 
Kms) - o Granfondo - sagrou- 
-se vencedor, no escalão mas- 
culino, Carlos Gomes (Cacb), 
com 3h45m41s. 2o, João Mo- 
reira (Love Tiles) a 2m49s: 3o, 
Nuno Morgado (Individual) 
a 3m50s. Em femininos, Ra- 
quel Queirós (Individual) foi 
a 1", com 4h39m58s; seguida 
de Flávia Lopes (Vasconha 
BTT), a 10ml2s e de Fátima 
Melo (Love Tiles) a 13m07s. 

Na categoria de Medio- 
fondo (94 Kms), em masculi- 
nos, venceu Nuno Torres (Se- 
cai), com 2hl3m04s; seguido 
de Filipe Ramos (BMC/ Na- 
vais) a I m22s e de Bruno Cos- 

Secretária da Educação inaugurou obras na escola 

A Secretária de Estado 
Adjunta e da Educação, Df 
Alexandra Leitão, deslocou- 
-se, no dia 14 do corrente, a 
esta vila termal para proceder 
à inauguração das obras de 
requalificação da Escola Bá- 
sica do Gerês, que incluíram 
a criação de novos espaços 
sanitários, a ampliação do 
alpendre tardoz, a criação de 
um recreio coberto exterior 
"o logradouro, para além da 
substituição das caixilharias 
e a aplicação de novos ma- 
teriais isolantes, num inves- 
timento que orçou o valor de 
229.623,49 euros. Na chegada 
ao recinto escolar, aquela go- 

vernante e respectiva comiti- 
va, integrada por autoridades 
civis, religiosas e militares, 
foram brindadas com um mo- 
mento musical proporcionado 
pelos alunos daquele estabe- 
lecimento de ensino, tendo 
aquela representante do Go- 
verno, seguidamente, visitado 
as diversas salas de aulas que, 
entretanto, haviam sido benzi- 
das pelo pároco da freguesia 
do Vilar da Veiga. 

No final das cerimónias, 
foi servido um lanche a todos 
os presentes, proporcionado 
pelos encarregados de educa- 
ção e o Município de Terras 
de Bouro. 

Crianças do Jardim de Infância 

na Disneylândía 
No âmbito do projecto "O livro vai a casa", as crianças 
Jardim de Infância do Gerês, sob o tema "As histórias de 

Disney", ao longo do ano lectivo prestes a findar levaram se- 
manalmente para casa um livro diferente da Disney para que 
os pais lhes contassem a história depois reproduzida pelos 
''lhos através de desenhos. Os pais das crianças, entretanto, 
decoraram um pedaço de tecido que depois daria origem a 
u,r|a manta onde foi retratada a história da Disney. 

Como corolário desse trabalho, houve posteriormente uma 
visita de estudo da comunidade educativa à Disneylândía de 
Paris, suportada pela angariação de fundos entretanto efectua- 
da pelos encarregados de educação, através de diversas ini- 
ciativas, como a organização de pequenas feiras, torneio de 
aueca, noite de fados e venda de feijoada, para além de alguns 
apoios recebidos como os de uma camisola de Cristiano Ro- 
naldo que seria leiloada por mil euros e t-shirts oferecidas a 
Pais e filhos pelo empresário de futebol, Jorge Mendes. Du- 
ranie a sua estadia em Paris, foram proporcionadas à comitiva 
Seresiana visitas guiadas à Disneylândía, Torre Eiffel, Arco do 

"unfo, bem como um passeio de barco no rio Sena. 

Termas já funcionam 

Contrariando uma prática corrente desde há bastantes 
anos, as Termas do Gerês não reabriram ao público na data 
habitual - I de Maio - devido a motivos imprevistos, cuja 
resolução obrigou a concessionária Empresa das Águas do 
Gerês a protelar a sua entrada em funcionamento para o 
dia 10 de Junho, após as obras de requalificação e moder- 
nização que já se encontram concluídas no que respeita à 
buvete termal e ao SPA. Resta, agora, a conclusão de idên- 
ticas obras de requalificação no balneário termal. 

TVI em directo no Gerês 

Com o objectivo de promover a Vila do Gerês e a sua 
região, a TVI irá transmitir em directo, a partir desta es- 
tância termal, o seu novo programa "Juntos em Festa", no 
próximo dia 29 do corrente mês, desde as 16 às 20 horas. 

O evento terá lugar na Praceta Honório de Lima, em 
frente à Buvete termal, incluindo entrevistas e a actuação 
de diversos artistas e agrupamentos musicais. 

ta (Love Tiles), a 4m21s. Em 
femininos, Ia, Irene Pedrosa 
(Aleata) com 3h21m03s; 2a, 
Ana Neves (Bike & Nutri- 
don) a 3ml Is; 3aJéssica Cos- 
ta, a 13m49s. No Minifondo 
(77Kms), masculinos, foi 1° 
Marco Correia (Cepanense), 
com 2h07m52s; 2o, André 
Sousa (Love Tiles) mt; e 3o, 
Pedro Mateus (Cadão Dou- 
ro) a 2s. Já em femininos, a 
vencedora foi Beatriz Pereira 
(Individual), com 2h29mlls; 
2", Liliana Silva (Balantuna) a 
5 m 52 s; e 3a, Joana Cortiço 
(Aleata) a 7m48s. 

Registe-se, finalmente, 
que a Caminhada teve a parti- 
cipação de 175 pessoas. 

0 QÍAJU MJUsCÍ 
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A longa reportagem que a revista "Latina" publicou, em 
1935, sobre a Serra do Gerês e que temos vindo a transcre- 
ver, com a devida vénia, nos seus aspectos mais relevantes, 
inflectiu, de seguida, pela encosta poente do vale geresiano, 
onde a Calcedónia foi o alvo apontado. Vejamos; "Já ia alto 
o sol quando atingimos a casa florestal da Chã de Lamas, 
no topo vertente do Vale do Gerês. O vasto planalto da Chã 
de Lamas estende- se à nossa frente, mas as distâncias deste 
lado da serra são mais curtas: em breve, avistamos as pe- 
nedias da Calcedónia. Fazemos um rodeio para ir atingir 
pelo lado norte a fenda ciclópica dos rochedos, cerca de 
hora e meia depois da partida das Termas, e nela nos em- 
brenhamos. 

E uma escalada alpina em semi-treva, ora esgatinhan- 
do enormes lages, ora de cócoras por estreitas passagens. 
Assim se sobem talvez uns 20 metros, para numa saída im- 
perceptível atingir os fraguedos do cume. Tem de se dar 
um salto perigoso sobre uma profunda fenda para atingir 
uma lage voltada ao norte, onde a vista se espraia sobre o 
vale do Homem, vendo-se nove povoações, entre as quais S. 
João do Campo, Covide e Vilarinho das Furnas. 

O mais interessante do passeio, porém, é a escalada 
da fenda. A descida é mais fácil, mas talvez mais perigosa, 
em breve estamos, de novo, na Chã pisando a cinza que 
fica das queimadas: poucas árvores, de braços nus e ne- 
gros implorando o céu: é vulgar encontrar um rebanho de 
cabras do Gerês: lá está o abrigo dos pastores, e de novo 
atingimos a casa florestal. Nesse nosso passeio, fomos pela 
cumeada até às Salas, não chega a uma hora de caminho. 
As Salas são grandes espaços entre enormes pedregulhos, 
boas sombras, e porque relativamente perto dos hotéis, es- 
tão Já umas mesas e bancos rustiquíssimos por lá se vêem ". 

(Continua) 

Assembleia Geral 

da Porto e Norte no Gerês 

No passado dia 28 de Maio, o auditório Professor Dou- 
tor Emidio Ribeiro, nesta vila termal, acolheu a reunião 
da assembleia geral da Entidade Regional de Turismo do 
Porto e Norte de Portugal, durante a qual foram discutidas 
diversas propostas e alterações referentes ao normal fun- 
cionamento daquela entidade turística. 

Neste encontro, em que participou também o Presiden- 
te do Município de Terras de Bouro, foi destacada a forma 
encontrada pelo município terrasbourense para promover 
este concelho, com a exibição de vídeos de divulgação das 
paisagens geresianas e da apresentação dos doces "Bene- 
ditinos de S. Bento", recentemente selecionados para inte- 
grar a 3a fase do concurso "7 Maravilhas Doces de Portu- 
gal", conforme noticiámos oportunamente. 
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Rio Caldo 
V/ílar da V/eíga 

"Match - Gerês Sunset" atraiu muita gente 

Cerca de 4 mil pessoas 
participaram no "Match - 
Gerês Sunset", realizado 
no dia 16 de Junho na praia 
fluvial de Rio Caldo. 

Contando com três zo- 
nas diferentes: uma área 
superior relvada; uma parte 
inferior com areia e a zona 
da barragem, o recinto 
apresentou, este ano, como 
novidade, duas cabines: 
uma na areia para ser uti- 
lizada sobretudo durante o 
dia e outra na relva, para o 
período nocturno já que o 
evento decorreu entre as 15 
e as 24h. 

A animação foi diver- 
sificada, incluindo desde 
uma piscina improvisada 
entre os barcos, aluguer de 
motas de água, flyboards, 
pinturas de geitter, food 
trucks e música variada. 

A organização dispo- 

Praia do Alqueírão 

com qualidade de ouro 
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nibilizou aos participan- 
tes várias actividades e 
experiências em parceria 
com casas de férias, alo- 
jamentos em turismo rural 
e bungalows, passeios de 
jipes, de Citroen 2 cv, pas- 
seios pedestres, canyoning. 

motas de água, passeios de 
barco e desportos aquáti- 
cos. 

Entretanto, já no início 
da noite, registou-se uma 
zaragata entre dois assis- 
tentes, que sofreram feri- 
mentos ligeiros e foram 

transportados para o Hos- 
pital de Braga. No local 
compareceram os Bombei- 
ros Voluntários de Ama- 
res e de Terras de Bouro, 
além da Cruz Vermelha de 
Rio Caldo e do Gerês e da 
VMER de Braga. 

Inauguração das obras de requalificação 

da Escola Básica 

À 

As obras de requalifica- 
ção e adaptação da Escola 
Básica de Rio Caldo foram 

solenemente inauguradas, 
no dia 14 de Junho, pela 
Secretária de Estado Ad- 

junta e da Educação, Dra. 
Alexandra Leitão, com a 
presença de várias entida- 
des que puderam verificar 
as obras realizadas e assis- 
tir à bênção das renovadas 
instalações pelo pároco 
desta freguesia. 

As intervenções rea- 
lizadas incluíram a cons- 
trução de duas estruturas 
cobertas autónomas exte- 
riores para o recreio e zona 
de espera para o transporte 
escolar, a criação de dois 

novos espaços sanitários, 
a reserva de um espaço 
próprio de recreio para as 
crianças do jardim-de-in- 
fância, bem como o melho- 
ramento das condições de 
circulação dos veículos de 
transporte escolar na entra- 
da superior e a substituição 
de caixilharias e a apli- 
cação de novos materiais 
isolantes. O valor destas 
intervenções foi orçado em 
268.048,00 euros. 

Administração 

do Crisma 

Feírínhas já abriram 

Sob a presidência do Bispo Auxiliar de Bra- 
ga, D. Nuno Almeida, realízou-se no passado 
domingo, dia 16 do corrente, pelas 16 horas, na 
Basílica de S. Bento da Porta Aberta, a cerimó- 
nia da administração do Sacramento do Crisma 
a cerca de 40 jovens do arciprestado de Terras 
de Bouro. 

Nós por cá... 

No Hospital de Braga, faleceu, no dia 23 de 
Maio, vindo a sepultar nesta freguesia, o nosso 
conterrâneo, sr. Manuel Ribeiro Alves Pontes, 
de 93 anos, residente que foi na Rua de Tornei- 
ros. Paz à sua almà e sentidos pêsames à família 
enlutada. 

Com bastante aderência de público, as Feirinhas desta 
freguesia já se iniciaram no fim-de-semana de 8 a 10 do 
corrente, repetindo-se de 20 a 23 do mês em curso, bem 
como de 5 a 7 e de 19 a 21 de Julho; de 2 a 4 de Agosto e 
de 30 de Agosto a 1 de Setembro; encerrando de 13 a 15 
de Setembro próximo. 

A praia do Alqueírão (foto) nesta freguesia, foi identificada 
pela Quercus, para a época balnear de 2019, como uma das 375 
praias com qualidade de ouro em Portugal. 

De referir que o Galardão "Qualidade de Ouro", desen- 
volvido pela Quercus, conta já com dez anos de existência e 
consiste no acompanhamento que a Quercus efectua sobre o 
trabalho que se tem desenvolvido no âmbito da produção e cui- 
dados a observar com as áreas balneares. 

Festa do padroeiro, 

S.to António 
Mantendo uma antiga tradição, a nossa freguesia esteve 

em festa, de 14 e 16 de Junho, para homenagear o seu padroei- 
ro, S.to António. 

Do programa das festividades constaram, no primeiro dia, 
a noite, a actuação do artista Henrique Velon. No dia 15, mú- 
sica gravada durante o dia, procissão de velas, à noite, seguida 
da actuação do grupo musical "Rytmoshow". No dia 16, mú- 
sica gravada ao longo do dia, actuação da Charanga do Vilar 
da Veiga, às 16 h. Missa e procissão em honra de S.to Antó- 
nio, encerrando, à noite, com o espectáculo pelo grupo musical 
"Zecadegas". 

Ermida festeja S.ta Marinha 
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Uma vez mais a aldeia da Ermida, nesta freguesia, vai ho- 
menagear a sua venerável padroeira, S.ta Marinha, aconteci- 
mento que, por tradição, costuma atrair àquela formosa zona 
da Serra do Gerês uma considerável multidão ao longo dos três 
dias dos festejos, de 16 a 18 de Julho próximo. 

O programa prevê para o dia 16, às 9 h, início da difusão de 
música gravada que será transmitida ao longo do dia. Às 22 h. 
espectáculo pela Orquestra "Império Show". No dia 17, novo 
programa de música gravada, com a arrematação da Água do 
Fojo, às 15 h; procissão de velas, às 2lh30 e a actuação da 
Orquestra "Del Canto Show", a partir das 22 h; às 24 h, sessão 
de fogo de artifício. 

No dia 18, principal dia dos festejos, haverá, às 7 h, urna 
alvorada de morteiros e entrada da Charanga do Vilar da Veiga- 
às 9h30, entrada da Banda Musical de Carvalheira; às 10h30, 
Missa, sermão e procissão em honra de S.ta Marinha; às 17 b. 
leilão de oferendas; às 21 hOO, actuação da artista de concertina 
"Linda e sua banda"; às 23h30, encerramento das festividades 
com uma sessão de fogo de artifício. 
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J0A0 BAPTISTA E JOÃO EVANGELISTA 

José Cosme 

João é um nome próprio muito antigo e mui- 
to comum, até mesmo em nossos dias. Há em 
quase todas as línguas que se falam no mundo 
o nome correspondente a João. E no calendário 
litúrgico da Igreja Católica há dois dias reserva- 
dos a dois muito conhecidos e venerados san- 
tos, a saber, S. João Baptista, no 24 de Junho, e 
S. João Evangelista em 27 de Dezembro. 

Trata-se de duas 
personalidades 
muito distintas, 

ambas contemporâneas 
de Jesus, ambas de 
grande caracter e virtu- 
de. Eram homens cheios 
fé e inabaláveis nos seus 
compromissos, prontos 
a dar a vida por Cristo, 
se necessário. Um de- 
les, o João Evangelista, 
nasceu em Betsaida, 
na Galileia, e era filho 
do pescador Zebedeu 
e irmão de outro após- 
tolo, Tiago Maior. Estes 
dois irmãos, pescado- 
res de profissão, de- 
certo tinham sociedade 
no negócio das pescas 
com outros dois irmãos, 
também escolhidos por 
Chsto, os Apóstolos 
Pedro e André. Este S. 
João, de resto, a partir 
do momento em que se 
tornou discípulo de Je- 
sus, nunca mais o aban- 
donou e acompanhou-o 
sempre, mesmo quando 
sujeito aos maiores peri- 
gos. Com efeito, há rela- 
tos da sua presença no 
alto do Calvário. E, na 
manhã de Domingo da 
Ressurreição, quando 
Maria Madalena trouxe 
a alarmante notícia do 
túmulo vazio, Pedro e 
João correram ambos 
ao sepulcro, mas João 
chegou primeiro. Como 
se deduz dos seus escri- 
tos, João era um homem 
muito culto e ilustrado, e 
além disso, tinha gran- 
de amizade a Jesus. Na 
sua obra mais impor- 
tante, o Evangelho, ele 
mostra-nos com clareza 
a divindade de Jesus, 
seu grande amigo. Além 
do Evangelho, deixou- 
-nos três Epístolas e o 
Apocalipse. Morreu de 
morte natural em Éfeso, 
^sia Menor, no ano 103 
da era cristã, tinha 90 
anos de idade. 

O outro S, João, o 
SaPtista, cujas festas 
''túrgicas ocorrem, a 

do nascimento, a 24 
de Junho, e a da mor- 
te, por degolação, a 
29 de Agosto, parece 
ter sido um homem de 
princípios, humilde e de 
vontade férrea, de têm- 
pera, que frequentava o 
deserto e se alimentava 
de raízes e mel silvestre, 
calçava sandálias e ves- 
tia-se de peles de came- 
lo. Ele anunciava aos 
quatro ventos que não 
era Cristo, nem Moisés 
nem Elias nem nenhum 
dos profetas. "Então 
quem és tu? Que dire- 
mos aos que nos per- 
guntarem? - "Eu sou a 
voz do que clama no de- 
serto: " Endireitai os ca- 
minhos do Senhor! João 
enviou dois dos seus 
discípulos ir ter com Je- 
sus para se inteirarem 
se ele era ou não o Mes- 
sias que esperavam ou 
se aguardavam outro. 
Então Jesus, na presen- 
ça dos dois enviados, 
curou vários doentes, 
expulsou demónios de 
alguns possessos e deu 
a vista a muitos cegos. E 
no fim, disse aos envia- 
dos de João: "Ide e dizei 
a João o que vistes: os 
cegos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são 
curados, os surdos ou- 
vem, os mortos ressus- 
citam, e a Boa Nova é 
anunciada aos pobres". 

Agora, como evoluiu 
a imagem destes dois 
homens de Deus, ambos 
contemporâneos de Je- 
sus com o qual se apai- 
xonaram e comprome- 
teram suas vidas. Sem 
dúvida que a firmeza da 
fé que professam vai in- 
fluenciar o que fazem e 
não fazem, acumulando 
nas suas vidas mérito 
ou demérito. O conhe- 
cido historiador judeu 
Flávio José menciona 
nos seus escritos João 
Baptista, profeta. A sua 
fama como figura religio- 
sa de proa é partilhada 
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S. João Baptista 

igualmente por cristãos, 
Islamitas, baha crentes 
e mandeistas, todos o 
consideram grande pro- 
feta. A tradição cristã vai 
um pouco mais longe, 
considerando-o santo. 
Um santo precursor de 
Jesus, porque ia à fren- 
te a abrir-lhe o caminho. 
Chamam-lhe também o 
sucessor espiritual do 
profeta Elias. Segundo 
o Novo Testamento, Isa- 
bel, mãe de João, era 
prima de Maria, mãe de 
Jesus, pelo que João 
e Jesus eram também 
primos. Diz-se até que, 
aquando da visitação de 
Maria a sua prima Isa- 
bel (Lc 1:39-57), João 
sentindo a presença 
de Jesus quando Maria 
chegou, saltou no ventre 
de sua mãe. Ele foi en- 
tão purificado do peca- 
do original e recebido a 
graça de Deus. S, João 
foi condenado à morte 
e decapitado por ordem 
de Herodes Antipas, en- 
tre os anos 28 - 36 an- 
tes de Cristo, em virtude 
de S. João o ter censu- 
rado asperamente por 
ele ter divorciado da sua 
mulher e tomar Herodía- 
de, mulher de seu irmão 
Herod Phillip. 

Agora, algumas pa- 
lavras finais acerca do 
modo como o mundo 
moderno encara as figu- 
ras destes dois grandes 

homens da história do 
primeiro século, ambos 
contemporâneos, am- 
bos intimamente relacio- 
nados com a pessoa de 
Jesus Cristo. Com efeito, 
um deles, o João Bap- 
tista, até era primo de 
Jesus, pois suas mães, 
Maria e Isabel eram pri- 
mas, Além disso, João 
desempenhou um gran- 
de papel como pregador 
a dar a conhecer Cristo 
às pessoas das localida- 
des por onde ia. Ele era 
verdadeiro precursor de 
Cristo. 

O outro João, o Evan- 
gelista, além de ser um 
dos 12 Apóstolos, era 
considerado entre eles 
como "o discípulo ama- 
do de Jesus". João dis- 
tinguiu-se como escritor 

dum Evangelho, 3 Epís- 
tolas e o Apocalipse. 

Era o mais jovem dos 
discípulos e muito ami- 
go de Jesus, que o con- 
vidou antes de morrer a 
olhar por Maria sua mãe. 
João aceitou o pedido 
de Jesus e nunca mais 
a abandonou. O João 
Baptista é muito conhe- 
cido e respeitado, mes- 
mo entre não cristãos, e 
entre todos reconhecido 
como profeta. No Oci- 
dente, e particularmente 
em Portugal, este santo 
tomou-se muito popular. 
As cidades do Porto e 
Braga celebram anual- 
mente com grande pom- 
pa as festas em honra 
de S. João Baptista. No 
Minho e em todo o Norte 
a devoção a este santo 
tonou-se muito popular. 
Rara é a paróquia do Mi- 
nho em que se não fes- 
teja com mais ou menos 
brilho a festa no 24 de 
Junho, em homenagem 
a S. João Baptista. Em 
Braga e no Porto as fes- 
tas de S. João atingem 
por vezes a loucura, 
gastando-se loucuras 
na decoração e ilumina- 
ção das principais arté- 
rias da cidade, convites 
de inúmeras bandas de 
musica que desfilam pe- 
las ruas ao som de mar- 
chas populares, depois 
à noite demoradas ses- 
sões de fogo de artifício. 
Enfim, arraiais muito 
participados pelas multi- 
dões, que dançam e se 
divertem de mil e uma 
maneiras, não esque- 
cendo as tradições ain- 
da muito populares dos 

manjericos e dos alhos 
porros, sobretudo entre 
a juventude. 

As festas joaninas 
tornaram-se na verda- 
de muito populares, 
não no sentido piedoso 
ou religioso, antes de 
natureza mundana ou 
profana. O religioso ali 
conta muito pouco, e se 
o há é, quanto muito, 
secundário. A própria 
organização das festas 
no seu orçamento preo- 
cupa-se sobretudo com 
as actividades de maior 
notoriedade, como orna- 
mentação e iluminação 
de ruas, fogo de artifício, 
toque das concertinas, 
bandas de música e 
tudo o que atrai e entre- 
tem multidões. 

Estas festas ago- 
ra destinam-se essen- 
cialmente a agradar ao 
povo, dando-lhe o es- 
pectáculo que ele gosta. 
As sessões de fogo de 
artifício custam muito 
dinheiro, mas encomen- 
dam-se porque distraem 
e emocionam as multi- 
dões. De dia, e sobre- 
tudo ã noite, o ambien- 
te convida ao passeio 
pelas ruas, a entrar no 
restaurante ou nas tas- 
quinhas improvisadas 
para se deliciar com as 
iguarias de seu gosto, 
a trocar uns com os ou- 
tros gracejos, enquanto 
se brinca com os alhos 
porros e se apreciam os 
manjericos ou se partici- 
pa nas marchas popula- 
res e se salta às foguei- 
ras, revivendo, assim, 
tão antiga tradição san- 
joanina. 

ilSf Baltazar Hotel 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTO TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 
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Lobios 

Brígadísta julgado 

Um ex-brigadista de Lobios, acusado de provocar três 
incêndios nos meses de Setembro e Outubro de 2017, foi 
julgado no passado dia 9 de Maio no tribunal provincial 
de Ourense onde, o fiscal, o advogado da defesa do acusa- 
do e os serviços jurídicos da Xunta, devido ao transtorno 
psicopatológico do réu, que limita dum modo relevante a 
sua capacidade evolutiva e intelectual, no lugar da petição 
de cinco anos de prisão, acordaram mantê-lo em liberdade 
vigiada e com tratamento psicológico durante os próximos 
três anos. 

Deverá, isso sim, abonar a Xunta 18.000 euros em 
função dos gastos originados na extinção dos incêndios 
provocados, e não pode exercer durante os próximos cin- 
co anos qualquer actividade relacionada com zonas flo- 
restais. 

Renovação na Comunidade 

de Montes 

No passado dia 1 de Junho, a Comunidade de Montes 
de Riocaldo (Lobios) reuniu em assembleia para renovar 
a Junta Directiva que tinha completado o período regu- 
lamentário de quatro anos. Ao não se apresentarem mais 
candidaturas da que estava, esta, com ligeiras modifica- 
ções, foi aprovada por unanimidade. 

Assim, ficou constituída a nova Directiva pelo Presi- 
dente, Domingo Rodriguez; Vice-presidente, Jesus Sousa; 
Secretário, Delfín Yánez; Tesoureiro, José Manuel Yánez 
e uma representação de vogais de todos os povos da fre- 
guesia. 

Eleições 

5. João do Campo - 

Requalificação da estrada Campo 

- Albergaria 

Bancos na baila 

Lobios contava até há poucô tempo com quatro enti- 
dades bancárias: Caixa Nova, Caixa Galiza, Banco Pastor 
e Banco Central. Uma série de manobras de engenharia 
financeira fizeram que, no caso das Caixas, estas se fun- 
dissem sendo a seguir absorvidas por uma terceira entida- 
de da que resultou a actual Abanca. Outro tanto aconteceu 
com o Pastor, que também tinha sido absorvido pelo Ban- 
co Popular. E nestas últimas semanas, o Banco Santander 
adquiriu o Banco Popular-Pastor, ficando assim também 
numa única entidade, o Santander. 

Resultado: das quatro entidades que há uns anos ope- 
ravam em Lobios, ficaram apenas duas; Abanca e Banco 
Santander. 

E isso repercute-se em postos de trabalho perdidos e 
locais comerciais fechados. 

Dizíamos no mês passado nestas mesmas linhas, que 
no meio rural as escolas fechavam, os serviços de saúde 
eram reduzidos, as pequenas lojas e comércios fechavam, 
mas também as carreiras de transporte público são corta- 
das, os bancos vão-se... Os únicos que vão ficando são os 
reformados, porque os filhos tem que emigrar, e os netos, 
esses, já não são das aldeias. Quando muito, vão à terra 
dos pais... 

A despovoamento provoca em muitas aldeias uma ago- 
nia galopante. 

Automóvel português 

queimado em Nuíiios 

Um automóvel todo-terreno completamente carboni- 
zado foi descoberto pela Guarda Civil numa pista flores- 
tal de Muinos. Após uma primeira inspecção, verificaram 
pela matricula que se tratava de um veículo português. 
Alertados os seus homónimos da GNR, descobriram que 
se trata de um veículo que figura como subtraído, abrindo 
uma investigação para identificar os autores do roubo e se 
foi utilizado para perpetrar algum delito, já que suspeitam 
que o queimaram para eliminar pegadas. 

No passado dia 26 de Maio, em Espanha houve 
eleições Europeias, Autonómicas e Municipais. Fo- 
ram eleitos 54 deputados para a União Europa, onde 
o PSOE obteve 20, seguido a grande distância pelo 
PP com 12; Ciudadãos, com sete; Podemos, seis e, 
os nove restantes repartidos entre nacionalistas, ex- 
tremistas, independentistas... 

Também foram eleitas 12 das 17 Comunida- 
des Autonómicas, em que ganhou na sua maioria 
o PSOE, ainda que nalgumas ao não contar com 
maioria absoluta, há que esperar acordos ou coliga- 
ções que consolidem essas maiorias estáveis. 

Também se elegeram os representantes de 8.131 
municípios por essa Espanha adiante. A Galiza, 
compõe-se de 313 municípios, e devido ao despo- 
voamento, foram eleitos 45 vereadores a menos do 
que nas anteriores de 2015. Lobios também ficou 
com nove vereadores, menos dois do que há quatro 
anos. Ainda que nas principais cidades e nas gran- 
des vilas o PSOE se tivesse imposto sobre os outros 
partidos, nas zonas rurais continua o PP a dominar. 

As três candidaturas apresentadas em Lobios fi- 
caram da seguinte maneira: PP, 779 votos; PSOE, 
427 e Podemos, 61. Recondução da alcaidessa, 
Mari Carmen González Salgado, do PP, com seis 
vereadores, e o PSOE na oposição, com três. 

Cenário cinematográfico 

"Eles transportam a morte" é o título de um fil- 
me com duas histórias ambientadas em 1492. Por 
um lado, dois homens escapam das naus de Cristó- 
vão Colombo e refugiam-se numa ilha. Ao mesmo 
tempo, duas mulheres viajam na procura de uma 
pastora para que livre uma delas de uma enfermi- 
dade. Esta segunda trama do filme é a que emprega 
como cenário as paisagens do Baixo Lima, que a 
produtora do projecto, Beli Martinez, qualifica de 
"impressionantes, as mais bonitas e menos conhe- 
cidas da Galiza". 

Durante as últimas semanas, uma equipa de 30 
pessoas tem trabalhado nas zonas de Entrimo, Lo- 
bios e Bande, continuando ainda na Serra do Suido, 
para contar uma história que irá acabar em Tenerife 
(Ilhas Canárias), pondo ali fim a esta coproduçâo 
galego-canária dirigida por Helena Girón e Samuel 
Delgado, e que previsivelmente se estreará ao longo 
do ano de 2020. 

No corrente ano, já são quatro os filmes rodados 
na província de Ourense, e isso levou o presidente 
da Deputação a contemplar nos próximos orçamen- 
tos uma partida económica para financiar projectos 
cinematográficos que incluam cenários da geografia 
ourensana. 
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Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 

Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

Já tiveram início, em meados de Maio passado, as 
obras de requalificação da estrada florestal que liga esta 
freguesia, na zona da Guarda, a Albergaria. 

Os trabalhos incluem o nivelamento do piso, alarga- 
mento da via em diversos pontos e a limpeza das bermas, 
bem como a abertura de baías ao longo do percurso. 

XV Concentração de Motards 
Com organização do Moto Clube Serra do Gerês, se- 

diado nesta freguesia, vai realizar-se, de 5 a 7 de Julho pró- 
ximo, junto ao Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma, a 
XV Concentração de Motards oriundos das mais diversas 
regiões do país. O programa elaborado prevê, para o pri- 
meiro dia, às 18 h, abertura das inscrições, seguindo-se 
o jantar e as actuações dos "Dvícios", Show Surpresa e 
Memórias Band. Para o dia 6, sábado, está prevista, para 
as 9h45, a partida para o Passeio pelo Gerês, que inclui- 
rá, às 10 h, a bênção dos motards em S. Bento da Porta 
Aberta. Após o almoço, actuarão os Bike Wash e os Juica 
Acoustíca, enquanto que, à noite, depois do jantar, actuará 
Patrícia Falhares, havendo a seguir a entrega de prémios 
e lembranças, Show Surpresa e actuação dos "Renegados 
do Ritmo". No último dia, após o almoço, haverá a deban- 
dada geral, com o regresso dos motards presentes às suas 
terras de origem. 

Beneficiação da estrada 

Leonte - Portela do Homem 
Com o seu piso, nalguns pontos, bastante danificados, 

a estrada liga Leonte à Portela do Homem irá receber, 
dentro em breve, obras de beneficiação, para as quais o 
Município de Terras de Bouro e a empresa Cândido Jose 
Rodrigues, SA, procederam recentemente à assinatura do 
respectivo contrato de execução, cujo prazo é de 120 dias. 
O custo total da empreitada é de 411.416,95 euros. 

Selecção nacional 

no trono da Europa 

Três anos após ter ganho o Campeonato da Eu- 
ropa, em França, a selecção nacional de fu- 
tebol voltou a confirmar que, sob o comando 

de Fernando Santos, continua a dominar no futebol 
europeu ao mais alto nível, ao conquistar, agora, no 
Estádio do Dragão, no Porto, a primeira edição da 
Liga das Nações. 

Depois de, na fase final do recente torneio, ter 
batido, sem apelo nem agravo, a selecção suíça 
por 3 -0, com um "hat-trik" de Cristiano Ronaldo, a 
equipa das "quinas" deu mostras da sua categoria e 
pundonor ao derrotar, na derradeira jornada, a forte 
selecção holandesa, por 1-0. 

Dessa maneira, o nome de Portugal ficará na 
história como primeiro vencedor da Liga da Nações 
em futebol - façanha fortemente ovacionada pela 
numerosa assistência que se deslocou ao Estádio 
do Dragão e, em delírio, comemorou tão brilhante 
feito na mítica Avenida dos Aliados, em cujos Paços 
do Concelho da Cidade Invicta seria recebida e 
homenageada a vitoriosa comitiva verde rubra. Viva 
Portugal! 
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COM A MAIOR ABSTENÇÃO DE SEMPRE 

PS venceu Europeias/ 2019 

O Partido Socialista foi o claro vencedor das últimas eleições para o Parlamento Europeu, com uma margem 
folgada de onze pontos percentuais em relação ao PSD, que obteve o seu pior resultado de sempre nesse acto 
eleitoral. Claramente vencedor saiu também o Bloco de Esquerda, ao ficar em 3o lugar, subindo cinco pontos per- 
centuais em relação aos resultados de há cinco anos atrás, enquanto que o PAN constituiu a maior surpresa ao 
eleger um eurodeputado pela primeira vez. CDU e CDS ficaram aquém das expectativas geradas. Sem surpresa 
de maior, a abstenção atingiu o valor mais elevado de sempre (62,23%), colocando assim, Portugal no top dos 
países abstencionistas. No que respeita ao distrito de Braga, também a vitória sorriu aos socialistas minhotos, com 
a CDU a ser fortemente penalizada ao perder mais de 10 mil votos, enquanto que o BE passou a ser a terceira 
força política no distrito e o PAN deu nas vistas. A nível nacional, o PS conseguiu eleger 9 deputados, contra os 
seis obtidos pelo PSD e os dois do BE. Tanto a CDU como o PAN elegeram um deputado. 
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Ponto de V/ista 

FORTUNA E 0 COMBATE 

À POBREZA 

Não está longe o dia em que toda a gente dei- 
xe de choramingar e de idolatrar o homem que 
morre deixando uma fortuna de muitos milhões, 

independentemente de qual seja o destino que se dê 
ao "tesouro" financeiro que ele não pode levar consigo. 

Infeliz daquele que morre milionário! Que o sofri- 
mento atroz e severo quando tiver a noção que já não 
há nada a fazer no campo da medicina e pensar que 
terá, forçosamente, de deixar cá tudo, pois nada lhe 
pertence. 

A maior parte dos filhos dos ricaços são incapazes 
de resistir às tentações com que a riqueza os acomete 
e desaparecem numa vida estéril. O que começa por 
ser pobre não deve temer a rivalidade por parte dos 
filhos dos ricos, mas sim a dos mais pobres do que 
ele... 

Que "mundo cão" este! Uma coisa é certa: se todos 
nascessem ricos, envoltos em fortuna, sem necessi- 
dade para comer, a Humanidade ainda hoje estaria na 
sua infância. Pode bem afirmar-se que o fator "capital" 
da civilização é a luta constante do homem para se 
libertar da pobreza, porque o maior esforço e a melhor 
obra correspondem sempre ao período da vida em que 
lutamos para conquistar aquilo que ambicionamos. 

Geralmente ninguém trabalha se a imperiosa ne- 
cessidade a isso o obrigar. O homem que precisa de 
melhorar de posição para se pôr a salvo da pobreza 
e da miséria é obrigado a trabalhar. E... trabalhar ho- 
nestamente fortalece a sua vontade e tonifica o seu 
caráter. 

Poucos são os jovens, embora alguns sejam uma 
exceção, que "nascidos em berço de ouro", acostu- 
mados desde tenra idade a todas as comodidades e 
luxos, sem se verem obrigados a ganhar o pão à custa 
do seu trabalho; poucos são, repito, os que denotam 
energia de caráter ou força de vontade. São como o 
frágil e enfezado arbusto da floresta em relação ao gi- 
gantesco carvalho que, desde que a semente germi- 
na, vai crescendo em luta constante contra os ventos 
e tempestades. A vida é isso! Sem luta e sem trabalho 
não conseguimos ultrapassar essa "gincana" de obs- 
táculos. É impossível, acreditem, aperfeiçoar o caráter 
ou fortalecer as qualidades individuais, sem combater 
e triunfar nas lutas pela vida. Quem vive sem ter passa- 
do por qualquer prova desses "combates", perde, este- 
rilmente, metade da sua existência. Que diríamos da- 
quele jovem que, interessado na prática do culturismo, 
(pesos e alteres) se sentasse na sala de um ginásio, 
contentando-se a apreciar todos aqueles aparelhos? 

Meus amigos: o principal esforço para sair da po- 
breza não é a fortuna material que, com o esforço, se 
pode alcançar, mas...a força de vontade nas qualida- 
des, nas potências e nas faculdades que se vão de- 
senvolvendo, através do esforço realizado para alcan- 
çar, enfim, a felicidade. Pensem nisso! 

A. Lopes de Almeida 

ESTATUTO EDITORIAL 

1. O "GERESÃO" é um órgão da imprensa regional ao serviço do 
desenvolvimento e do reforço da identidade histórico-cultural 
da região que tem a Serra do Gerês como ponto de referência. 

2. O Jornal "GERESÃO" assume o compromisso de respeitar os 
princípios deontológicos da imprensa e da ética profissional de 
modo a não perseguir apenas fins comerciais, nem abusar da 
boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando a informação. 

3. O Jornal "GERESÃO" observa integralmente os princípios de- 
mocráticos expressos na Constituição da República Portugue- 
sa e na Declaração Universal dos Direitos do Homem no que 
respeita à liberdade de expressão e de informação. 

4. O Jornal "GERESÃO" é um órgão independente e plural, equi- 
distante de todas as forças políticas e, por isso, aberto à par- 
ticipação de todos os quadrantes, com respeito absoluto pela 
diversidade de opiniões, desde que as mesmas não contra- 
riem os princípios deontológicos e éticos que constam da Lei 
da Imprensa. 

5. O Jornal "GERESÃO", inteiramente voltado para os problemas 
e anseios da região que justifica a sua existência, não se limita 
a reflectir as realidades quotidianas, informando com rigor e 

v verdade. 
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A união faz a força... 

também na política! 

Passou um acto elei- 
toral e vejo três pes- 
soas a quererem 

mostrar que estão mais ac- 
tivas que nunca. Refiro-me 
a José Castelo Branco; Rui 
Rio e Assunção Cristas, se 
bem que, por razões dife- 
rentes. 

Castelo Branco que, 
em Nova Iorque, se tem 
debruçado sobre a reali- 
dade do nosso país, quer 
concorrer às eleições legis- 
lativas. Será um sonho de 
criança? 

No Mosteiro, antes de 
adormecer, também penso 
no impacto das políticas 
sociais de Júri Ratas, pri- 
meiro-ministro da Estónia. 
Só que eu não posso can- 
didatar-me às legislativas 
da antiga República Sovié- 
tica, já Castelo Branco... 

Entretanto, já há troca 
de acusações com o líder 
do partido Chega. Uma coi- 
sa é certa: a sensibilidade 
vai estar mais presente, 
na nossa política. Senão, 
vejamos como começa a 
resposta de Castelo Bran- 
co a André Ventura, o tal 
que faltou ao debate das 
europeias, porque tinha 
de comentar futebol: "Meu 
querido...". 

Adiante! Vamos abor- 
dar um tema sério, com re- 
curso a factos. 

As recentes eleições 
europeias tornaram claro 
que o centro-direita está 
enfraquecido. Ó PSD e 
CDS recolheram, em con- 
junto, uma votação inferior 
a 30%. Resultado anuncia- 
do? 

Nas europeias de 2014, 
o resultado dos dois par- 
tidos, que representam o 
centro e a direita, foi fra- 
co, mas justificaram com a 
Troika (o que até se com- 
preende), e focaram dema- 
siada atenção no "pouco- 
chinho". 

Nas legislativas de 
2015, acontece o que to- 
dos sabemos e a estraté- 
gia da oposição passa por 
dizer, sistematicamente, 
que António Costa não ga- 
nhou as eleições; que é um 
Governo ilegítimo, e que 
"vem aí o diabo". Os portu- 
gueses fartaram-se destes 
comportamentos e António 
Costa e Mário Centeno 
aproveitaram. 

Nas autárquicas de 
2017, PSD e CDS não de- 
ram bem as mãos e o PS 
saiu reforçado. 

Nas europeias de 2019, 
o PSD teve o pior resultado 
de sempre, em eleições, e 
o CDS foi quase ultrapas- 
sado pelo... PAN. 

Os candidatos Paulo 
Rangel e Nuno Melo foram 

um fiasco. Rangel esteve 
sempre aos berros e a ata- 
car, mas nem se percebeu 
que mensagem queria fa- 
zer passar, e nem sequer 
chegou à baliza. Melo fez 
o impensável, e chamou, 
insistentemente, Sócrates 
(ainda deve sonhar com 
ele), e teve a coragem de 
reagir à derrota da seguin- 
te forma: "A direita tende a 
ir à praia, a esquerda tende 
a ir às urnas". Assim sen- 
do, foi "Porreiro, pá!". 

Tudo isto somado re- 
sulta numa crise no centro- 
-direita, com muita sacudi- 
dela de água do capote. 

Está à vista de todos 
que, com as lideranças de 
Rui Rio e Assunção Cris- 
tas, cada um segue o seu 
próprio caminho. Rio quer 
é tentar unir o partido e de- 
finir a sua linha estratégica, 
e Cristas quer é ser primei- 
ra-ministra. Ou seja, pou- 
cas condições para uma 
forte coligação pré-eleito- 
ral, tipo PàF 2 (Portugal à 
Frente 2). 

É importante relembrar 
aos líderes dos dois parti- 
dos uma pequena nota. Há 
muito que se sabe que, só 
com maioria de 116 depu- 
tados, conseguirão gover- 
nar. 

O centro-direita tem de 
estar unido, procurando 

FILIPE DE OLIVEIRA 
www.filipe-de-oliveira.blogspot.pt 

uma cooperação estratégi- 
ca, para apontar baterias à 
esquerda. 

Uma das coisas que 
mais impressiona é que, 
por vezes, a oposição, em 
vez de aplaudir a recupe- 
ração económica e a re- 
dução do défice, podendo 
até recolher alguns dos 
louros porque os primei- 
ros passos foram dados 
pelo anterior primeiro-mi- 
nistro, chegam a criticar o 
défice actual. Não se pode 
seguir uma linha de orien- 
tação estratégica, quando 
se está no poder, e seguir 
outra, quando se está na 
oposição. Os eleitores fi- 
cam confusos. 

Impõe-se uma análise 
profunda do centro-direita 
ao que aconteceu, nos úl- 
timos anos, para, depois, 
tentarem sintonizar os pas- 
sos de dança, até Outubro. 

Por decisão pessoal, o autor do 
texto não escreve segundo o novo 
Acordo Ortográfico 

m 90UDAMO 
Maria Olívia Falhares 

"Estou aqui 
iV 

Está, uma vez mais 
à porta, um perío- 
do de férias. Tem- 

po de descanso, de mo- 
mentos de lazer, ocasião 
de convívio, uma época 
retemperadora para que, 
passados esses escas- 
sos dias, com a mente 
mais arejada e com as 
forças renovadas, se 
possa recomeçar o novo 
ano de trabalho com 
mais entusiasmo e mais 
vigor. Quantos planos, 
muitas vezes, atentos 
ao mais pequeno por- 
menor, tantos programas 
aliciantes e apetecíveis, 
arquitectados, por vezes, 
ao longo do ano, nos 
aguardam naqueles dias 
tão almejados que mais 
parecem voar! 

Mas, quantas ve- 
zes, esses momentos 
há muito esperados, 
largamente planeados, 
normalmente a pensar 

mais nos filhos do que em 
nós próprios, não são en- 
sombrados por incidentes, 
passando esses instantes 
de um maravilhoso sonho 
a um tremendo pesadelo. 

Estamos a falar, por 
exemplo do desapareci- 
mento de uma criança que, 
num ambiente desconheci- 
do, parte à aventura numa 
fracção de segundos! Bas- 
ta uma leve distração que, 
num abrir e fechar de olhos, 
nos encontramos, num ápi- 
ce, perante uma situação 
aflitiva e desesperante. 

Nesse sentido, e, para 
dar alguma resposta a este 
tipo de situações, a Polícia 
de Segurança Pública e 
restantes parceiros criou o 
programa "ESTOU AQUI/ 
CRIANÇA". Trata-se de 
uma pulseira identificadora, 
pessoal e intransmissível, 
com um código alfanumé- 
rico, que é colocada numa 
criança dos dois aos dez 

anos de idade e que per- 
mite identificá-la e agilizar 
o seu reencontro com os 
respectivos progenitores. 
Podem ser facultadas, ex- 
cepcionalmente. pulseiras 
a crianças de idade inferior 
a dois anos, se estas forem 
comprovadamente capa- 
zes de andar sozinhas. No 
mesmo sentido, foi criada 
mais outra versão "ESTOU 
AQUI/ ADULTOS", destina- 
da a pessoas que, que em 
função da idade ou de pa- 
tologias a ela associadas 
possam ficar desorienta- 
das e perdidas. 

Sempre que alguém dê 
pela falta de uma pessoa 
que lhe é próxima, basta- 
rá ligar para o número de 
emergência ou para uma 
esquadra da PSP, forne- 
cer o código gravado na 
pulseira e de imediato será 
accionado um carro patru- 
lha e, no caso de ter sido 
encontrada, de imediato, a 

família é alertada. Sabe- 
mos o quanto era com- 
plicado até agora acionar 
este processo, uma vez 
que era preciso esperar 
algum tempo, que mais 
parece uma eternidade, 
para quem vive esse dra- 
ma e, só depois, as au- 
toridades se punham em 
campo para actuar. 

Parece-nos que a 
partir de agora, tudo será 
mais fácil. Imaginamos 
o quanto deve ser do- 
loroso sentir o pesadelo 
do desaparecimento de 
um filho, de um pai, de 
uma mãe...O programa 
"ESTOU AQUI" foi desen- 
volvido para que nunca 
perca um momento da 
presença dos seus entes 
queridos. Se ainda não 
pediu a pulseira, quer 
para o seu filho quer para 
alguém adulto que dela 
precise, de que está à es- 
pera? É grátis! 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Mais uma vez se chama a atenção dos nossos 
assinantes para que liquidem as suas assina- 
turas em atraso que, nalguns casos, ultrapas- 
sam os dois anos. O que poderão confirmar 
na etiqueta do endereço. 
Quem preferir efectuar o pagamento por trans- 
ferência bancária, poderá fazê-Io através do 

IBAN: PT50 00350858 0002705243051 

Porém, este processo, apesar de se tornar 
mais fácil para as pessoas, está a revelar-se 
complicado já que, não obstante os nossos 
constantes apelos para que, após o acto de 
pagamento, nos informem, através do telefo- 
ne, email ou carta, dessa operação bancária, 
poucos o estão a fazer. Outros não enviam o 
comprovativo e se o mandam, não indicam o 
nome exacto do assinante em questão, mas 
o da pessoa que fez o depósito bancário, que 
normalmente não consta do nosso ficheiro de 
assinantes, nem tem nada que estar. E nós não 
temos o dom de adivinhar a quem se referem 
alguns pagamentos anónimos, sem qualquer 
indicação da pessoa a que se referem. Enfim, 
uma baralhada que nos faz perder muito tem- 
po e dá transtornos, escusadamente. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2018 - Maria Delfina Santos (Braga); Casa Varanda, 

Ernâni Sousa Pereira (Vieira do Minho); Maria Adelaide 
Rego Pereira (Gerês). 

2019 - Ricardo Miguel Ribeiro Pereira (Suiça); 
Silvia Shott (Holanda); Supermercado Vivó Salgado 
(Lobios); Armando Alves Gonçalves (20€ - Almada); 
Lázaro Pereira Fernandes Mouta (Lisboa);Alberto 
José Carvalho (Amadora); Maria Barbosa Cunha 
(26€ - Porto); Maria de Jesus Guimarães Vasconcelos 
(Vila Nova de Gaia); António Pereira Carvalho Santos 
(Trofa); João Baptista Dias Vieira (Lousada); Maria 
Adelaide Loureiro Araújo (Braga); Casa do Rego, 
Dr. Fernando António Silva Cosme (Terras de Bouro); 
Diamantino Pereira, João Dias Barros, José Afonso 
de Carvalho, José Alberto Silva Branco, Paulo Jorge 
Landeira Carvalho (Gerês). 

2020 - Severino Martins Alves (Brasil); Delfina 
Silva (Suíça): Dr. Amaro Carvalho da Silva (Lisboa); 
João Manuel Araújo Guedes (20€ - Sintra); Manuel 
Antunes Soares (Gerês). 

ílci/h 

Não estão a ser nada pacíficos nem agradáveis 
os tempos para alguns autarcas do nosso país. 
Suspeitos que têm vindo a ser de diversas 

anomalias, ultimamente, e de uma assentada, a Polícia 
Judiciária procedeu a buscas em 18 Câmaras Munici- 
pais, do norte e centro de Portugal, e num grupo empre- 
sarial de transportes. O que, convenhamos, em termos 
de imagem pública, e pese embora que o poder judicial 
ainda não se debruçou sobre tais acusações, não são 
nada favoráveis os rumores que se vão ouvindo e lendo 
que apontam para casos de compensações financeiras 
fraudulentas e empregos por favores políticos mediante 
corrupção e tráfico de influências por parte de alguns au- 
tarcas da área do PSD, ao que se diz. 

Se é verdade que, "não há fumo sem fogo", no mo- 
mento em que se redigem estas linhas, haviam já sido 
constituídos cinco arguidos e as primeiras cabeças co- 
meçaram a rolar. Esperemos para ver, pois. 

rádio tiro AVE 

l.frWd.M 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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^ Continuação da pág. 16 

"OS CHINAS" DE VILAR MAIOR 

E DE MALHADA SORDA 

Não pensem que os ha- 
bitantes de Malhada Sorda 
se deixam humilhar. Há 
várias décadas as autori- 
dades quiseram lá instalar, 
na Quinta das Gatas, uma 
central internacional de re- 
síduos tóxicos. O povo re- 
voltou-se. Já viram toda a 
porcaria contaminada que 
Por ali ia ficar? Tiveram que 
mudar de ideias. 

Mas a aldeia não es- 
teva naquele local. A po- 
pulação fugiu do sítio ro- 
manizado do Verdugal, 
talvez por causa de algu- 
ma peste, e ali acampou e 
Produziu geração. Dá-se lá 
bem, porque algumas ido- 
sas, de pele muito curtida, 
sentadas agressivamente 
nos bancos da praça ajar- 

Perfil _ 

de prestar serviço no Gerês, tendo sido transferido para 
o Posto de Ruivães e depois, para o da Ermida, onde 
acabaria por se aposentar. Viria a falecer em 6 de De- 
zembro de 1974, aos 75 anos de idade, sendo sepultado 
no cemitério do Gerês, onde os seus restos mortais se 
encontram inumados. 

Folgazão por natureza, o China, não sendo daqui 
natural, como já referimos, adaptou-se perfeitamente ao 
ambiente geresiano daqueles tempos, em que o funcio- 
namento em pleno das Minas dos Carris atraiu até aqui 
levas e levas de mineiros à procura do volfrâmio, sobre- 
tudo durante a II Grande Guerra Mundial (1939 - 1945), 
destinado ao fabrico de armamento bélico. 

Com uma tendência inata para pregar partidas aos 
outros e participar em valentes tainadas, dele ficaram 
célebres as partidas do "Regedor da Ventosa, foge co- 
bra, foge cobra", (das "chouriças de rolhas", da nota de 
20 escudos no chão amarrada a um pedaço de sedie- 
la e, entre tantas outras, a do telegrama ao seu colega 
Monteirinho e a da almoçarada em que enganou o João 
Capela levando-o a comer uns nacos de gato em vez de 
coelho... já todas em tempos por nós descritas, em por- 
menor, nas páginas deste jornal, tomando-o numa figura 
incontornável da história geresiana boemista no século 
passado, jamais esquecida por quem teve a felicidade 
de o conhecer e com ele privar. 

Na investigação histórica que o nosso apreciado co- 
laborador, Dr. Adelino Domingues, tem vindo a efectuar 
por terras beirãs de Malhada Sorda, e começamos a pu- 
blicar noutra peça da presente edição, foi possível apu- 
rar algumas curiosidades sobre aquele beirão, como a 
cor dos seus olhos, que eram azúis - tal como os de boa 
parte das pessoas da Beira Alta raiana. 

Para os historiadores locais, tal facto é associado 
à presença, naquelas paragens, em 1807 - 1808, dos 
soldados que, sob o comando do General Junot, inte- 
graram a I Invasão Francesa. Na sua saga destruidora e 
de rapinagem, as tropas francesas de tudo se aproveita- 
ram para humilhar a pacata população local, destruindo 
igrejas, monumentos, casas senhoriais, roubando tudo 
o que lhes desse na real gana e violando, sem escrú- 
pulos de qualquer espécie, as indefesas mulheres e ra- 
parigas que lhe surgissem pela frente. E dessa prática 
abominável, nasceriam, alguns meses depois, os filhos 
indesejados, com os olhos azuis, tal como os dos seus 
desconhecidos pais... 

AM 

DE 

dinada, já não precisam de 
dentes para contar as fa- 
ças da vida dura. 

Malhada Sorda tem a 
sua unidade cultural ba- 
seada na Banda Filarmóni- 
ca, de que se orgulha. A 
Banda partilha a Sede da 
Junta de Freguesia. É a 
única Filarmónica do Con- 
celho de Almeida. Muitos 
jovens ali iniciados prosse- 
guem carreira musical por 
terras distantes. 

Aqui já só existem 
duas famílias com o ape- 
lido China. Mas a nobre e 
velha moradia dos Chinas, 
agora alienada, ali está os- 
tensivamente orgulhosa. 
Começamos aqui a saga 
desta gente. 

(Continua) 

a. 

in 

oão Bernardo China 
nasceu na freguesia 
de Malhada Sorda, 

concelho de Almeida, em 26 
de Fevereiro de 1899, aí fre- 
quentando a escola primária 
e vivido nas lides agrícolas 
até ser chamado para pres- 
tar o serviço militar, findo o 
qual se alistou na Guarda 
Fiscal. 

Nessa qualidade, seria, 
mais tarde, colocado na ex- 
tinta Secção da Guarda Fis- 
cal do Gerês, onde chegou 
em 17 de Março de 1926, 

com 27 anos de idade. Começou por exercer as suas 
funções no Posto da Guarda Fiscal na fronteira da Por- 
tela do Homem, daí transitando, de seguida, para o Pos- 
to do Gerês, onde se manteria durante bastantes anos 
o constituiu o seu lar, ao casar-se com a geresiana D. 
Alcina de Jesus Santos, da família dos Batocas. Des- 
se matrimónio, nasceriam os seus seis filhos: o Virgílio, 
a Creminda (já falecida), a Maria Amena, a Lucinda, a 
Isabel e o António, sendo este o único que vive, presen- 
temente, no Gerês. 

Funcionando aqui ao longo de 108 anos, a Secção 
da Guarda Fiscal do Gerês foi criada juntamente com 
as de Barcelos, Braga e Guimarães, a nivel do distrito 
de Braga, começando por ter, de início, postos fiscais de 
""egisto, habilitados a despacho, em S. João do Campo 
o nas Caldas do Gerês. Mais tarde, esses postos fiscais 
de registo estender-se-iam também a Carvalheira, Vilari- 
nho da Furna, Portela do Homem, Ermida, Fafião, Cabril, 
Cheio e Ruivães, em Vieira do Minho. 

Tais postos tinham, por norma, duas visitas mensais 
Por parte do Comandante da Secção, cargo normalmen- 
te ocupado por um oficial do exército com a patente de 
slferes ou tenente. Nessas deslocações, eram utilizados 
dois cavalos para transportar o comandante e o respec- 
tivo ordenança, cargo que, durante bastantes anos, foi 
6xercido pelo João China, que se manteve em tais fun- 
ções até finais da década de 50 do século passado, em 
pue a Secção da GF do Gerês foi dotada com um jipe, 
Pondo de lado o recurso aos cavalos. 

Tal circunstância, aliada, entretanto, à da publicação 
de uma nova lei que proibia aos agentes de autoridade 
exercerem funções nas terras de naturalidade das res- 
pectivas esposas, fizeram com que o China deixasse 

0 Desporto Regional 

Pró-Nacional 

34a Jornada: Vieira, 1 - Forjães, 1; Porto d'Ave, 1 - 
Arões. 2; Joane, 1 - Amares, 0; S.ta Eulália, 1 - Prado, 
4. 
Classificação Final - 1°, Berço, 71 pontos; 2°, Prado, 
63; 9°, Porto d'Ave, 47; 13°, Vieira, 41; 16°, Amares, 33. 
Berço e Prado subiram ao Campeonato de Portugal; 
Esposende, Amares, Airão e Ninense desceram à Divi- 
são de Honra da AF Braga. 

Época 2019/ 2020 

A edição 2019/ 20 da Liga Portuguçsa de Futebol ar- 
rancará no fim-de-semana de 10/ 11 de Agosto, com 
a realização da primeira jornada da I e II Ligas. Antes, 
porém, no dia 4 de Agosto, será disputada, no Algarve, 
a Supertaça entre o Sporting e o Benfica. 
O Campeonato de Portugal tem a sua primeira jornada 
agendada para o dia 18 de Agosto, enquanto que a 1a 

eliminatória da Taça de Portugal irá jogar-se no dia 1 
de Setembro 

Hipóteses & Certezas 

• As linhas de fora de jogo irão ser implementadas na 
próxima época futebolística, de acordo com a infor- 
mação recentemente divulgada pela Federação Por- 
tuguesa de Futebol e a Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional. 

• Hugo Ramos será o treinador do FC Amares na pró- 
xima época, tendo Fernando Carneiro como adjunto. 

• Renato, ex- Adaúfe, é o novo treinador do Terras de 
Bouro para a próxima temporada, onde terá como 
adjuntos Diogo Ribeiro e José Mendes, que também 
transitam do Adaúfe. 

• Regressado aos distritais, o Vilaverdense contratou 
Hugo Santos, ex- Pevidém, para liderar a equipa 
técnica na próxima época, coadjuvado por Cláudio 
Araújo (adjunto e preparador físico), Domingos Silva 
(treinador de guarda-redes) e Bruno Oliveira (obser- 
vador). Em termos de plantel, foram renovados os 
contratos com Marcos, Pedro Pereira, Tomás Gama e 
Vilela. Como reforços, para já, a equipa de Vila Verde 
conta com o guarda-redes Paulinho (ex- Taipas), Már- 
cio Sousa (ex- Ninense), Diogo Novo (ex- Forjães), 
Maia (ex- FC Amares) e Pepe (ex- Cabreiros). 

• O Vieira SC renovou, por mais uma época, o contrato 
com a sua equipa técnica, formada por Roger Bastos, 
coadjuvado por Carlos Madanços e Carlos Vieira. 

• O Caldelas, que ascendeu à Divisão de Honra da AF 
Braga, celebrou a conquista de tal título com um al- 
moço-convívio entre atletas, treinadores, dirigentes e 
amigos do clube. Vitor Magalhães (Vitinho) continuará 
a treinar o clube caldelense. 

• O FC Amares recebeu, há dias, na Festa do Futebol 
Distrital realizada em Fafe, o troféu "Taça Disciplina" 
por ter sido a equipa com menos cartões sofridos nas 
provas da A.F. Braga. 

• O GD Gerês está a preparar a nova temporada man- 
tendo a maioria do plantel com atletas da nossa re- 
gião que, em princípio, irá incluir dois reforços da 
zona de Vieira do Minho e um de Amares. Entretanto, 
o treinador Vitinho não continuará no clube, pelo que 
decorrem diligências para contratar um novo técnico. 

• A Supertaça da AF Braga será disputada no dia 11 
de Agosto, entre o Pevidém e o Berço, no relvado da 
Pista Gémeos Castro, em Guimarães. 

»to 

Marcelo Rebelo de Sousa 

Presidente da República 
w 

" preciso não apagar os fracassos colec- 
T"** tivos e os erros antigos ou novos, nem 

minimizar insatisfações, cansaços, indig- 
nações. Impaciências, corrupções e falências da 
justiça, mas também é preciso não esquecer o 
que somos, isto é, uma comunidade das mais in- 
clusivas, apesar das desigualdades". 

No "Expresso" (Dia de Portugal) 
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"OS CHINAS" DE VILAR MAIOR E DE MALHADA SORDA 

Em tempo de mais um aniversário sobre a eleva- 
ção das Termas do Gerês à categoria de vila, o nos- 
so jornal ínteressou-se em conhecer as origens de 
João Bernardo China, um guarda fiscal, oriundo de 
Malhada Sorda, freguesia do concelho de Almeida, 
na Beira Alta e aqui assentou arraiais para sempre. 
O castiço guarda namorou e casou no Gerês. As 
expectativas da companheira de vida de ser levada 
para longe dali falharam, acabando por fazer o ni- 
nho na serra e promover descendência. À procura 
dos Chinas, viemos a descobrir que estávamos a 
mergulhar numa parte da história pátria de há uns 
séculos atrás. E, como o mundo é pequeno, encon- 
trámos amigos dós nossos amigos. E fizemos ou- 
tros. 

Na Beira Alta raiana, 
profunda e selva- 
gem, que prolonga 

a Beira Baixa mais quente 
e amena, mas não menos 
árida e muito semelhante, 
desenharam as Aldeias 
Históricas. São tesouros 
inconfundíveis da nossa 
alma lusitana, realizações 
de alma templária e quase 
míticas de um povo teimo- 
so que sempre sonhou ser 
livre. Estamos na bélica 
defesa do Tejo, que nos 
protegeu da moirama vin- 
da do sul e dos invasores 

continentais provenientes 
do lado nascente. 

Caímos em Malhada 
Sorda, aldeia das terras de 
Almeida, indissociável de 
Vilar Maior, que, por equí- 
voco do destino administra- 
tivo, foi parar ao concelho 
do Sabugal. Sobressai na 
paisagem urbanizada uma 
religiosa torre magnífica, 
com data de 1577. Não 
se deixem confundir, só 
porque ela está a uns es- 
cassos quatro metros da 
igreja. A torre é gerida pela 
Junta de Freguesia. Na fa- 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, amigalhaço, que tal está a "moenga"? 
- Vai andando, pá. E enquanto for pelos próprios 

pés, nem que seja manquejando, já não é nada mau... 
- Não sejas pessimista, homem. Há que pensar 

positivo. Para mais, estão aí à porta novas eleições... 
Tens de estar em forma para ires votar. 

- Mais eleições? Pra quê? Pra sermos, outra vez, 
os reis da abstenção? 

- Tem calma, pá! Agora, irão ser para formar novo 
governo, percebes? 

- Sou capaz de perceber, até certo ponto. Mas, ig- 
norante que sou, diz-me cá uma coisa: será com gente 
como o Tino de Rans ou o "marchand" José Castelo 
Branco que isto irá para a frente? Que sabem eles da 
"poda"? 

- Não confundas as coisas, pá. Cada pessoa, des- 
de que legalmente não esteja impedida, é livre para 
se candidatar. Quem decide são os votos que cada 
partido obtiver. Daí a necessidade de que as pessoas 
não fiquem em casa e vão votar livremente nos candi- 
datos ou partidos que mais confiança lhes merecerem, 
entendes-me? 

- Sendo assim, vamos ter um Verão "quente", já se 
está a ver... 

- É natural, pá. Com estas mudanças climáticas 
que se têm feito sentir, mal de nós se não viessem uns 
dias quentes para "sombrear" aqueles e aquelas que 
apreciam "mudar de cor". 

- Não te aflijas que disso não irás sentir falta... Há 
para aí cada "camaleão"!... 

- Sempre os houve, aliás. As "moscas" é que mu- 
daram, o "resto" é o mesmo, estás-me a ouvir ou não? 

- Não me digas mais nada, pá. Estou esclarecido. 
-Ainda bem! 

Repórter Beta 

-- 

chada poente, em forma 
de pedra de armas, três 
letras: Q.S.D.. Atorre é de- 
dicada ao Anjo S. Miguel, 
o que não é indiferente à 
origem da nacionalidade. 
"Quis sicut Deus ?" "Quem 
como Deus ?" A lembrar a 
revolta bíblica de alguns 
anjos contra Deus, que es- 
tavam na posição errada e 
foram todos parar ao infer- 
no.. Perguntámos como era 
possível uma torre religiosa 
não pertencer à igreja. Nin- 
guém soube explicar-nos. 
Mas, na mesma praça, há 
uma sinagoga. E, por ali, 
não faltam construções 

hebraicas, quase todas em 
ruínas. Poderíamos ter a 
explicação na antiga forte 
presença hebraica. 

A igreja configura um 
excelente património. Apro- 
veitemos as informações 
do nosso interlocutor Ma- 
nuel Bernardo Santos Chi- 
na, residente, ex-imigrante, 
que já deixou para trás os 
setenta. Junto à fachada 
poente apareceu uma fos- 
sa comum de cadáveres. 
Provavelmente ali caíram 
durante as invasões fran- 
cesas. Voltaram a cobrir 
de terra. A propósito, o pai 
do Manuel chamava-se An- 

tónio Gonçalves China. O 
Avô era Bernardo Gonçal- 
ves China. 

Malhada Sorda, já 
tivera um convento, su- 
postamente de Carmelitas 
Descalços, que deve ter 
sido extinto por 1834. Ti- 
vera também um colégio. 
Teve uma grande fábrica 
de cerâmica, que se deslo- 
calizou para Castelo Rodri- 
go. Restam de pé as pare- 
des da fábrica e os fornos. 
As residências, que mos- 
tram ter sido de qualidade, 
estão a cair em ruinas. 

Estávamos a caminho 
de um monumento de Ma- 

lhada Sorda, que a situa no 
período do calcolítico, lá 
por dois mil e quinhentos 
anos antes de Cristo. Foi 
um "deus nos acuda" para 
lá chegar. Caminhávamos 
em cima de estrada de 
terra batida, com buracas 
cheias de água. Atraves- 
sávamos herdades de va- 
cas magras. Mas também 
inúmeros terenos compar- 
timentados, cheios de ves- 
tígios do período pré-roma- 
no. E lá apareceu a Anta 
da Pedra d'Anta. Explicar- 
-nos ia, seguidamente, o 
Manuel Bernardo que era 
ali que os antigos vinham 
abandonar os velhos, para 
lá adormecerem para o últi- 
mo sono. E também contou 
aquela do pai abandonado 
que ofereceu ao filho que 
o abandonava metade da 
manta para ele se cobrir 
quando fosse a vez dele. 
Narrativa comum a outros 
locais do pais. Como se 
vê, a história repete-se. E^1 

vez de os levarem à Anta, 
mandam-nos para um asi- 
lo, a que, eufemisticamente 
chamam lar. Lar, na nossa 
língua, não é nada daqui- 
lo. Lar é o nosso cantinho 
onde fizemos a vida e a 
queremos acabar, com 
muito carinho de compa- 
nheiros ou companheiras, 
filhos e netos, junto de mui- 
tas coisas miúdas, muitas 
vezes inúteis, que povoam 
as lembranças de quem 
ainda lhe resta o direito de 
sonhar. 

► Contínua na pág-15 

"Selfies" é, desde há 
alguns anos, não muitos, 
a esta parte, a palavra da 
moda entre a população 
mais jovem portuguesa. 
Ao ponto de, praticamen- 
te, nada se fazer senão 
registar nos telemóveis 
da nova geração tudo, ou 
quase tudo, o que der na 
real gana dos seus utiliza- 
dores que, sem demora, 
se apressam a transferir 
as imagens recolhidas 
para as ditas redes so- 
ciais. 

Poderá não haver, em 
muitos casos, tempo para 
se cumprir determinadas 
tarefas, urgentes ou não, 
mas para enviar ou trocar 
tais mensagens, nunca 
há problema. Arranja-se 
sempre um bocadinho 
para esse efeito, tal é a 
pressão sob a qual muitos 
dos nossos jovens e não 
só, vivem obcecados. 

Basta passar, numa 
hora de recreio, junto das 

nossas escolas que ain- 
da prosseguem na função 
para a qual foram criadas. 
Ao contrário de outros tem- 
pos não muito distantes, 
em geral a algazarra que 
se ouvia praticamente já 
não se verifica, ma maioria 
dos dias. Os alunos, em 
vez de desentorpecerem 
os músculos, na prática de 
jogos de que todos ainda 
nos recordamos, refugiam- 
-se em locais mais sosse- 
gados e, num ápice, "ra- 
pam" doá seus sofisticados 
"celulares", que os "papás" 
ou as "mamãs" lhes ofere- 
ceram, e comunicam com 
quem muito bem lhes ape- 
tece. 

Ora essa mudança de 
hábitos na ocupação dos 
intervalos escolares, além 
dos custos inerentes que 
os respectivos encarrega- 
dos de educação suportam 
de boa mente, porque, no 
fundo, é a imagem de uma 
certa grandeza e estatu- 

to social que pretendem 
transmitir para os seus con- 
terrâneos, foi apontada, há 
dias, por uma conceituada 
médica cardiologista, como 
uma das principais causas 
do assustador aumento 
da diabetes em Portugal, 
nomeadamente entre as 
crianças. "Dantes, disse a 
referida clínica, os alunos 
das nossas escolas apro- 
veitavam os recreios para 
fazerem exercício físico, 
através da prática de di- 
versos jogos, como os da 
"macaca", do "esconde, 
esconde" ou dos "ladrões". 
Agora, mal começa o re- 
creio, amarram-se aos te- 
lemóveis e não praticam 
qualquer actividade física" 
- rematou. 

Claro que haverá ex- 
cepções, como em tudo na 
vida. Mas este sedentaris- 
mo das nossas crianças, 
em minha opinião, tem 
muito a ver com o indes- 
mentível facilitismo que, 

V. 

nos tempos que correm, 
se verifica na formação 
dos nossos jovens, cuja 
primeira escola deveria 
ser a da respectiva fa- 
mília - o que, por vezes, 
e em crescendo, não 
acontece, muito por cul- 
pa dos seus progenito- 
res, que pouca atenção 
concedem aos reais pro- 
blemas que afectam, no 
dia- a-dia, os respectivos 
filhos. E ao se desinte- 
ressarem pela educação 
deles, fechando os olhos 
ao que fazem ou deixa- 
ram de fazer, o que po- 
derão esperar senão pro- 
blemas da mais diversa 
índole? 

Olho Vivo 


